
Dia Do Funcionário é Feriadoo 'tEMPO
Estado não cumprrrao ex­

pediente nos dias primeiro
e dois de ,novembro. eu­

quanto que as repartições
federais e' autárquicas Iun­
cíonarão dia orímetro, só

não o fazendo J'<) dia dois.

Repartições i1úblicas esta­

duais, rederaís e muníci­

mais não darão expedien­
te, amanhã, dia do Funcio­

nário Público.
De outra parte, Informa­

se que as repartiçções do

�.

Sfn�e.se do DoI, G('Olllc(. de 1\. Seixas 'N�ftju

Válida até às 23,18 hs. do diu 27 de (Julubl'\) de J �H:,(j
FRE:NTE FRIA: Etn curso; PRESS-1\O ATlYIOSF:;:­
RICA MÉDIA: 1021.7 milibares; T'El'V.tPERATURA
l\['ÉDIA: 1900 centtgrados: UMIDADE RELATIVA
MÉDIA: 81,9%; PLUVIOSIDADE: 25 rnms.: Neza­
tivo __.. 12,5 mms.: N0g'él ivo - CUl11u1us

' Stratus
_ Tempo médio: Estave1.
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ix-an o· pu er- unilalera
BRASILIA. 26 (OE) - A novo Con,�tituição po­

'�I�rá ser outor9,�da �trayés de Ato .lnsti! ucionol logo
após o retôrno cio presidente Renê Bcrrientos ,à Bolí­

,ia. Baseada 110 fórmula política do Ministro da Jus-

..
t

sair :utorg
Eslradas Melhoram C,om Estiagem'

� -o t t'
".._

, ,
'

a
'As estradas do-norte-e do

sul do Estado. cessado, o

período de chuvas intermi­
tentes que Iustígavam a zo­

na litorânea ce Santa Ca­
tarina, voltaram a apresen­
tar condições favoráveis pa­
ra o trânsito de veículos au­

tomotores.

Nas rodovias federais,
apesar de estarem em sua

maioria com suas obras pa­
ralízadas por falta de ver-

bas, especialmente a, BR­

IOl, 'o trânsito vem apresea­
tando melhoras acentuadas.

No trecho Brguaçu-Tijucas,
embora precária e condieío­
nalmente aberto' ao trânsi-

, to., 'vem apresentando grau­

,de,v01wne de-tráfego, em

, seus ,18 kms. de asflato e

, 12 runs. em pi�ta' Implanta­
: ela, possibilitando O tráfego
;> até mesmo de veículo . car-

gueiros.

BARRIENTOS VAI SEXTA

;:;0, o nova Cmta reforçará os podêres ,�o presidente
('O República, '">:lotando os p{err�gotivas do chefe da

r.oção de cassar mandatos e suspender dirertos pol,­
'icos.

o Presidente Renê Bar­
dentos da Bolívia permane­
cerá no Rio até sexta-feira.
quando seguira para São
Paulo. Logo mais às 21 ho­

ras será homenageado com

um banquete no Gávea

COUlltry Club.

A novo Cqta Magna retirará do Tribuna! de

(ontas da Uniãc a competência poro apr3cior o orça­

m€,nto.

Este passara a ser examinado pela Con�a::!Qr'a

Cerol do Repúbtice sem a necessidade de que, 'posse

per referendo do Congresso Nocional.
. A I'/OVO C<l�ta Constitucional foi apovoda pelo

p res ideatc do 'h'púb�icc em reuniõo mc nrido ontem

+om o Ministro da Jus�iça.

BRIGITTE É :v10EDA,

Castelo Em SP
Fala Com Laudo.
ARENA e Sodré

\� S.enado R�c.ftbe
J Povo Para

.llip·!ema,r (:osJa

o governo trancês man­

dou cunhar medalhás espe­
ciais com a figura, de Brí­

gitte Bardct. Serão clistri­

buidas aos tunstas, As me- I
dalhas serão de bronze. I

SAO PAULO, 26 (OE)
Para ilma curta visita à ca­

pital paulista uesembarcou

hoje pela manhã 110 aero­

porto de Oongonhas o pre­
sidente Castelo Branco.

BRASiLTA, 26 (OE) - Se­
rá pública a diplomação do

\ presídente eleito Costa e

Silva, marcada para ama­

hhã no Palácio Monroe. A
decisão foi ,to,nada pejos
senadores ínc.nnbídos de

pvograrnarem a solenidade.
O SI', Dínarte l\'l::riz, es­

cíare-eu '.lHe nã'l haverá
convites especiais, a não

ser ]mn os fl"-,"-'dcntl"'i ,1()

Supremo, do TSE, e ,da dit.·
mara dos. Deputados.

, Amanl:tã e dello'is será

proibido o e.,;ta'{'ionamento
de veículos no jardim do

Monroe, não h�ved policla­
m,ento especial 'te com ape·
�l"S l} .1J'lh.if.w'1' deiúnú')�dl)
JH;h E'il<'dr �lla;·>'" fli;1� rôr'-

-

...- ' ',I
)'$'f�f' '';;H'lH.. ",,&,"�I\,:j-!F-l mJ<;'�Ht)::!, '

no ,:mt'smo e-.:Lf-:cio.' O 8("111-

dór Aw'o de Moura Andra­

de; devCl'á 'discursar . n...._

ocasião o mesmo fazel1dô o'
J! ...

'
\

pr,esidel!te e\e:lio, .

REELEIÇAO AUI,(A DE LEGITIMIDADE
Outras fon! es garontem' entretanto, que, o mare-

j ,hal C�s�elo Bronco considera a revisâo geral do

('onstil'ui<iõo como .:J obra capital do seu go' e-no no

rempo poli+icc-ros+itucicncl. E não dispense a ::010-

t crcçêo do Conçresso, nesta materia, a [rm de que a

"ova Carta ganhe a aura de legitimidade que sornen-

� '_l ren'e�entClt,êío popular pode oferecer

O nov,,;rno cOI1Ha em' que a so!ida;:�dode dos
,

I
,·d.,�· da ARENA, na Camara e no S"mado, ser(Í'

') :'f;·y'td", �or ".,o;ore, que 5e:01'1", os o\'stacu1os, e

,/ :jfJ,O'1�;'Ó a r."l""I('(io dá fut',ra en'ta. r� p.�, atcnr,.50'-
'l' AREN A.., JHIr'(1 dnr-Jl�e cobert(l a _.. �l'Q

,
- -

'

'. fi'!!' .,�� �r "- •

C.isf'e_:-' Sr,,";,co evito éh.omar o sj - -i'5')" 10 p!e.1o-
mente as atribu'çõe!: de que dispõe neste instante _

0-'''' n o�jvi�ace le<1!shrante.
I

Cas1elo Dec:r�ta Pnu�o par� N�o i'p.ri,lar

o Presidente Joaquim Ba­

laguer poderá ser candida-
I

to ii. reeleição cm 70. E ue- 1_
cisão tornada pela AS<iem. I

hléia Constltuinte da Itepü­
blica Dominicana,

O chefe da nação mante­

ve encontrus ! IIIn o gover­
nador Laudo Nateí, sr.

Abreu Souré, governador
eleito, prcíeuo Faria huna e

os comandantes 40 ;:;eglUl-.
da Exét'cito, l�uarta �Zon3l.
Aérea e l'rim::Jl'o, Distrito

Nav!!l, alóm do cardeal r\g­
nello Ross�
O marechal QasÚllo Bran­

co recebeu ta�I'.��m e� au­

diênCia c�,pe.cjal os :ruem­

t.ru." d.) 1_.<lf),·;eH� Hegit'ual
(,Ía AhB8X '. o (!<ri uJ,!látõ'

.....��......... ; -�,"(:

�'l. ,fl.gn,'llli<t;ÇáJ 'go\émista
aO '·Sena<lo, pr'ji.csl;or t:ar,'a-
111'0 Pirito_

�oje mesmo o presiqente '

retornará à G1tanabara.

,',

FALENCIAS DTM;rNUEM

Div1Tinuiu, (, llÚ::18l'O ele
falência�J e CO�_CUl'Cl�lt<lS na'

Guanab;_\.ra e ,::ião Paulo, A li
informação é da

Flmdação,Getúlio Varg2,s. As falência.s
eram precisamente de so­

'ciedades d,Ç: T�v::i)cnsábiHc1�-!
des Limitaua. I

I

11GON�ITO m.F:çLé6JC�

O "PRAYJ)A", órgão on'lcial do Govêrno soViético,

Iacusa a ChimJ Continental
de pregar a guerra contra

a União Soviétíca. É Ul]1
dos ,mais longos e violentos

ataques já publicados na

Imprensa de IhOSCOU.

Congresso Dp, S!àa� PrerrogaHva�
BRASILIA, 26 (ÓD:;) "invocará�. r�l:;u�dG�e

_ O marechal Casteb
Branco l'�ará '12 maxi 11'

"1 "';'-'A'-;<=\ na decretaç§.'J
:]p l(';� .L1Uran'e O reces ')

'}ar':ll''l�ntar, O preside.1-
l' l '_!. RelJubl1ca n<io d<;­

spja exerCitar a faculdaclt'

qU� lhe confere o Ato In,

f'jl'(';"na' n, 2 r·::1.ra Sl,lb,-­

titllir-se ao Congres:::o,
sr gl'n(b informou on'_e ,1

o Sr, 'Eun Co de Re"encl'e,
,- ,,_) ;1-1' do governo no

Senáelo,
O c:enaélor revelou qU2

o 1" é>rpcha1 C2.stelo Bran­

co iá determinou a se�lS

aSsesS0H'S o levm1tamelYtlJ

de tedos os prof'etus eh,

tramitação no Legislati\,,)
e das mensagens pronta,;
para reme'Osa, a fim 1e

que possa realizar a tria­

u'em e verificar quais aS

�'lateriais inadi.aveís. A­

pellGS estas s'erão objef')
[1 � -; ..cretos-leis, pois o

chefe elo governo não de,

seja "ori\;ar o Congre"�l.'
da oportunidade >.:1e leg�::.­
làr".
Qisse o sr. EUnco Je

Resende que o presiden� e

Cassacões Afinnem Câmara
� • �,

•
f •

e Não Poupàm SenadQ,'
, pl'oe1t;Z!l' le]S o lTllnilllO <"

elispel1savel 1)2['a aler1Jpl­

às nec(ssi�1aclc:::> 111211. 111'_

@entes" A Uma pergunta,
;rssa11ou 1,2.0 acredi t'J.'-·

to-ti, ((ue as J1lhmtas dos 'd;ê­
cJ.e(.,J'; de' eassas-ões, ,iá fq'
l'áid as;;;iúadas 11M todos 'os
'MInistros, ancscentaudo­
que seriío atfugido� os ,ge­

nadores José HenDÍlio de

Moraif) e Artm' Virgilio, e

os· deputados João Hercuij­
no e Ivcte VaJ�gas.

RIO, 26 (OE) Durante

reunião do €OJosclho (le' :Se·
güra�ça Nacional ficou acer·

tada a cassação de dois
�{llladores, nove deputados
federais e aproxiluadamen·
te 50 deputad;}� cstaduais
da Guanabara, São Paulo,
Pernambuco, R�o Grande do

Sul c Rio dc Janeiro, bem

como suspen.sao dos dire1r
tos políticos d'1'; jornalistas
Hélio FernandtlJ e Carlos

Lacerda.
Fonte cfedcnciada adian-

o sr. Paulo, Bà,uer filho, i?idOü, o�t,e:t;rí, SIJa,� 'iJt,i�icln",es Fomo diretor do

,
dp" DesenvolvImento dOe � ,t�.do. (Leie !la 80, página,

,
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TRE-CD MAo ACEItA I�O��riS'C.ANDIDAios Dl)

Banco.
.;.

FUNDO DE GA.RANTIA
a 1J 1 (1 ...... 1·.,_.,r..·r�lt ...r V-o

-1, . ::;, ser al�,8nda 1)01' d,c.-
A Asses:;,orL:l TCCl'llC';1 elo I

Ministro cünfi" mou que se- I
rã divulgada até o fim da Isemana o projeto de regula­
mentaeão da ;ei do fundo I
de- garantia por t01::po �l� I
serviço. O esludo lmal Ja

se encontr8, em mãos do

presidente Castelo Branco.

creto,

C0Mt'RFFNSÃO
PARA A CAHT

.:\, dh ulgaçã� dá lista, ue;
verá ocorrer até sex� feira;
a])ós a partida 11;0 presitlen..

te Uene Ba,r.riemos, da Bo­
lhia. '

Fl1' V S côo do desern]Jc1
raPo cam (lue o lllar, Jt" l:J

C,"1"lo Bl'all(:o lenl t::<e1'­

c:t:-do a ;1!r1b\llção. q le

lhe fOl c1 -I-la -oel0 Ato lll::;­

tJ1uciOl�al n 2. C1.2 bnix!L'

decretos-lp1s sobre assun­

',os reJatJvos a .3eguran';,l
naclOna1 1neS1110 estando
o COngl:esso em fu_pciona
rnento, a preocupaçao .:lu

presidente em se1imitar a

<:tora ao "mm.irno i11dlspe:-,
�avel" sua ll1tervenç::ío �,
i.nterpre tad", como a eVI­

dencia do SeU empenho
'" -.'1"" � rnhboração do

.
,

t'rd,,)' Legisla'lvo na e1<'-

brrrp"ão da nova Consti­

tuido,

E.10, 26 (OR,) - ca�-;,tl, ' 5ir:v:ll "Sampaio,
'Paulo hJ b"h 0, Ít'ernariuo
·de. Barros' e l! aQlaAlo Vl.

.

ldl1(Jva M3chàdo.
'

.c,lscS LUl1,·watos, -entre,:
talllÕ, -,,111<.1<:l ])O.ü .... "IO C. �

,

Sel1s" rt:.gl;:' 1'0: �.I.,qdel'1do"
ja qUe a- .l:-'l'OcUradol'la ):,

lml)l\gnou.
'

ql'é 'l�:o l[lCOU s,eU \10)

<':üll1 'ü argllll1€l1 tO de li Ll0

O TRE nao 1Jode julgar
da h'abi1ItàÇãÕ ué ca11r-li.­

datas. atribl!I)Çã9 que c91ll
petê �o Gabinete Executi­
vo elo partido.
O ;u-1z O·avo CaS,TO F:·

lho �otou contra o relator

é! justlficou seU voto CO<l

base no segundo requeri­
mento do MDB qUe Q'ell

ei:itrada no Tril)unal. Diz

o documento qUe, em, ca­

sode impugnação ou desi3

tenCia, os candidatos s}­

riam substituidos e apre­
senta uma noya lista ::3e

C:lnàldatos. Considerou o.)

lU1Z Cfue n�io lj,�ou cara'�­

tenzada ::, delegação :le

poderes do Gabine,e Exc·

cut,vo do l\'l.DB para SU,):')

ti1.uir Candidatos e quc)
assim, deveria Ser mauti­

do -'0 pedIdo inicial,

rC:"'�ü"iJ u "(:; u�,rou cerca
� \ r."-. ,

U� :. llOH",;:', ci '1nbun'l.

J:wglOl1.ü D"�Átoral ua GUa
aaGara u\.::c�lE Cl:, pol'. .5 vo­

Lv;, CullL! a ''::', 'l1c<v 1.0"'ile­

ce1', por na!:), vaHLlo, o 110-

clldO ue sUbStltUlçoes, ;>1_

aelerllldo o r.egLS.fO d03

CAlliliuatos _
&ulJst1tuitvti

uo lVllJl:r' _ O pareC'{ll' rei­

wfa as deciSõeS da cO',r.'l.­
ven<;ao (lo lVlifJ:> \;; ,co.�tu·.
111a o pedido, de l'e�stro
(las 14 candIdatos que ha-

<

VWl11 sldq suh:,titUldos, .

IJ" ,�HnUJdatos " confir­
mados sáo: para deputado
h:utj:al; I:irS.

-

r,(ermu1Jq Ai.:.

v�s, J üsé FreJ;it, lViarci0
Moreira Alves, lVlal'l() P\�·
cb:o&a e Paú10 Silveira;
para deputad� estadual.,
Anton'_O Sena Pires, An.�

taTUO Marques Tomás, All
tonio de Hola:dda CuvaI·

·1HABI'fAÇi\O

Fazendà Desmenle
Beajuste
Para Servidor

Fogueie Tesla
Habilidaie Dos
Cienlistas

O Banco Nacional de Ha·

bitação, financ:ará 144 l!]lal'­
tamentos aos servidores do

Sena(lo Federai já t.endo Iassinado lllclu"ive um con­

venio a respeitú.

O re1?tor da lnater1a,

vencido, foi o JUIZ Edmul1
do Lins Neto, segundo I)

qual o pedido. feito pelo
lvlDB era contucional, '\�

e,',te' tipo de pedido n:ão_ (�

ac�ito ,!)€h.s leis eleito­

rais':. Dec1diu, por isso,' a-­
ceüar as suos.lluiÇões eu­

mo va1i&lS, independeu -

temente de haver ou lla'J

11llpugnação.
O unito memblo do

Con..,slho do TRÉ (lue vo°

tou Com, o relator
-

Joi o

juiz Castro' CerqUelt'l.

mo, 26 (OEl Asses· KENNEDY, 26CABO
sôres do :Mimstro dá FazcIÍ.
da desmentir�ln notícias

segUndo as qu.�is o govêrlla
federal estaria planejando
conceder aUlllento' de 'V'ellCj:.
mentos ao funcionalismo

público da unEio ainda este

NAVIO PRESO
(OE) - O fCj,'uete, Atlas
Centauro de, dois estágios
foi iançad� n,; manllã de

boje de Cabo Kelulooy.
.'
t. I

Alertado por Ull1,'.1 denun�
cia, o Ministério da 'Mari­
nha ord�nou que a corv6ta
"Caboclo" detivesse onte\m,
nas costas da Bah:a, o C8T-

J _: gueiro �oviéhco "Serétzen",
I que tra'lspprtava 100 tone­

�C:l.das de ff.rinha d.? ,soj3. �

para Cuba. \
,

O nav,lo. P:OCGc:::mw de

Santos, atracou às 11 horas

r..este p6rto, esroltado pel�!
corveta e por l:m avião da:
FAB que o s'Jbl'evoou desele I
alte'mar até o término da 1
lTh'll1obra ele a1l'3cação. Ime-l
cUatamente o ('argueiro foi 1

cerc�clo por i uzileiros na- I

vais e 8, sautondades pOl'-
\

,üiárias intima,l'arn, o co­

.. m'andante a desembarcar a
'I, ca�'ga destinada a Cuba.

,

• 1:;
CHICO! ROUBADO

Ê o lúJtimo teste para de.
terminar se os. cientistasano.

TRE-RJ Mimiem 10 e Rejeita
5ó,3 Impugn�,ções� A.RENA

.

NITERÓI, 26 (OE) - O l{ecortla·�c que o selH,ldOl

Tlibunal Regional Eleitoral Miguel Couto .l'ilho llltep'oU

do Estado (lo Uio decidiu ,t delegação da AUENA

entC)ll manter lO impugna- que este\ic se'(La·[eira ulti·

côes da Promlltol'Ía, contra ma nas La ranjeiras, para

candidatos da AHENA fluo --llipotec,lr a "oJillariedade

l1unense: srs. s�nador 1\1i· do partidO L'O presidente

guel Couto FilJlO e Rockc· Castelo Branco

feUer de Llll11.1, candidatus

à Camara eles Depui�dos,
Onl'{\1ler Velos.', Helll'i No·

vo, Togo de Barros, Jl)UO
Kiffer Neto, Sebastião de

,

Revel"ral1l q,IC não existe

orçamento federal prevel:ldo
([espes;as lJal'il atender no

mrlmento l]ualt]uer elevaç,íl{'
_
fins pn'ventos do funciona­

Jis,mo.

a técnica
em órbita.

plall�jarlJm bem

do lançalnenÍJ

A parte iilÚlil do foguete
em órbita serií d.iSl)�Í'a.d.a
em direç�o à lua.

, Proturador Tem S'Ó S1Jkarnn
, SRI e CSN Conlra Sàfa SuhandriG

'.
,

Impugnados: MUI _J'i Ffirca
•

_

'

::j'}, �"?_ ";, , ,,",
,I "

JHO, Z6 (OE) - O }ll'Oc\l;, ",,>;- hCAHTA, 26'''('()l::) A

melor Eduardo Bab'unt tn- ,'id,<t. do, ex�hJJlce1cL' :Suba n,

fonHou boje que. cQnJ>e�l!ll'ÍL dl·L);, I�!$ta., no.', miíos de

a qualquer Jl1üment'Q'. JIU'!tO s-uká�,:n"t. I,
ao :SerVIço NaCIonal; de' In, :uépuis' '-.tue' UJ�l 'l'l'ibullal
: forillaçôt;:S.e'a', (:;uns��ho �ie, Militár' COll?enOU SU1Jllll'

Segurança Nacwnal os <lá- dl'íó à morto' '10L' fllziJamen'
dos mecessárj.o,; pala' justi· to,: I';on���te" Ú pl'esi<lente
ficar a impugnação de doze ) poderá comnl;u' a pena, dis·

candidatos �o !.llDH. pondo para tantj>' d� um

prazo de 30 d:�lS.
Elltretapto llUlguém <lere·

ilita; Q!HI Sul,amo inlercMhL

I';ira c\ Har a �:ul'le ctt.: :seu

Brasil e México
)

Compram Passara
,

Madrugadrir
\ WASHINGTON, 26 (OE)
- Notíeia proce<lente de­

Wa"hiJ1;;íll.ll. di;: {Jue oBra·

sil e J.VltÍ�if�'l), �I: aS<iociaram

ao siste\na lle telecomunica·

ções p'll' S<lL�Ti;l'S" mimem·
o.o� pelos Esi�Idos ,Ulljdos.
O go\'rl'll0 111(' '(icano tun,

tratou a consÍlllção de uma

estação tel'l'esÍl'e cm seu

territü,do, e o Brasil, depo-'
:sitou lllStl'luuiliÜO UC ade-

JoItnson, Fica Um Instanle no Vietnã

Nenhum aviu'J foi frciado

pela nussão llorLe-amcrib·
lia ]Jllra transportar à base

d� Iiullll·UaIi.h �s jot:l1aíis·
tas que queri1Lll l):'esenci,ul'
a ehcgl�da <le Johonson ao

território "ietl"1ll1ita. Ig'no;
l'a·se à hora lJllC aterrissou

o avião do pl'csidente dos

EEUU,

O primeiro
.

mvudatário
norte-americUIlI' mantevc cn

cOIItl'O com o primeiro mi.

nisiro Cao·Ky ,; com o gene-
'

nU Wantjéh. A visita de

JülulStll� durou J.pCllUS ali;,u,

O:ShIGON. 26 (OE)
presidente Lindon Job.llsou

dll'gOU á basl? ílOrte,ameri·
cana' de }(aUil·Rallh à 300

f[uilômetros a9 nordeste de

Saigon, lJI'oeedm;lte de Ma·
lrillta:

A certa altura dos intua'

1I1OS houve )Jl'ü1cipio de pa­

nieo. pois a [nlnde 111<\S5<1,

humana qlle se �Lcoiovcla"it

no I�avi�nclllo supedor pa·

ra assbti r à ,-,cSsão lJlullu1
em IH:rigo a !';L.guJ'ul}ça do

,elhu euificio. Com ..redu

de lJue o prcJ.io vlesse a

ruir, (I lHesirlt.1LC do 'fitE.

'sr. i\ri Pcna Funtenele, 'úe·

terminou a ev.��:uação do 1'1.:­

cinto e tl'<tnsl'<::riu <t sessão

)'1' r" .. plellll!';" das Cama·

n.\� tlu 'l.'ri!JH!wl tll.:. Jusiiça,

Hihci)''J, 8'II111\el
,I

Durante tôd.a a jornada
fontes de lllfürmaçôes nor·

te-americanas e sul·vietna·
mitas mantiveram UIll si­

lêpcio em tôrJ1'J da chegada
do presidente Jolmson ao

Vietnam. Os rLàmôl'es suce-
'

viam-sc CIIIII t..ltenuiténcia,
sendo co!!staíemenW "tJ�:;·

de Pmlla l;tei'" V("'C'1I10I'\'S

,\lyes (ia "iI,,;! e CUl'\'elho

nenjamiu, can:Julalos à -,\s­

sembléia Legi�,la tiva,
Foram rejeitados apenas

os vetos às candidatul'lls

dos srs. Raul de Oliveira

lt(Jdl'Í�lles, IkllCllHo Ursino
c Onileir

Numerosos rascUnhos de

músim�s, bem como um bo· I
neco Mug .autoe;ra[ado e um

casaco de lã. f(lram rouba­

dos 11a noite )làssada do in­

terior do autolllõ,-cl de 'C1!.I, ,

éo Buarque de Hou!l.t!�_

AcreSCC1ÜOU: lJue já tem são aO aeôl'do lJl'uvisório,
ch�lll�ntos par:i ivrpUt;Har as

t;_,uüíd;_i tlll�a� PaulI,! ltílldl'o

�!'!�l� !dG§ ttl! \ cOl1.Üi!.!!a1ü:s. .!..!.H�;S h�rca5" e SÍ!l\;J,r S!lm.V:-l-i.u •

......----..--------------------�-

t-ll"ll,lIld')·�I' U'i ,:oh; paííses
l'l'·PI·ojH·jdú rio tlus slÜ�IHcs
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AGUA INGLESA
GRANfiDO @

Dra. Lóa SCJ1111idt
Dr. Carlos Alberto, B. Pinto

. Gi �'�coJo:::;i.\ -- Partos -. Operações
Consnltor!o U,l!�l Fernando Machado, n. 10
C0T)SllJ tas, m., r('�ac!ns pplo Lp]efnne 6390

,

,A,V,ride <]p s(;gunrb ?ts sqrül.<:;-feiras dRS lA. às 17
horas.{,

I
� I

'

,

-�''''''I=.-�'-'-�'''''''--'''''''-''---'''''''------",--�

\

N /\ 18-51r 1\1{}Ã 1]) ilJA§ lFJ[LJ fDlR ['5� >

::];G� l:gSiEa,� tlfPlRlE§re�'lI',� A\

'(:5EhRl{�P\iQ :PU�ffW�P\'\\flE!Rfi:\ ®Gi"

LJ�1A AnFv'ii\çAo rARA CADA TIP_O DE RQ�:TO o;

t\i<MAÇéJE.S '1: LU4Tf.S GOUJRii1AS IMFOHTAOA� iii

CI�C:OiTO IM[TliXI () ii srCi 'no (ilE i.r:;JTr�i} Gi{;\TUiíO

ÓCULOS (üM?LtTAM' SUA FIECANU:\

f..!3ERTÀ AS QUlNTAS,(!.iRA:-., ATE 'zi;(lO nORAS

f ,> ,(r, 'J \
A pitrtil' ele lH,je, ART 'NOUVEAU BO�rtQUE I}�D!\.,

tem o p-,:,lzC'( ele' ofel'tcel', ao' .público de, Fhrrianóp()li�, as

·l:"a�s 'fcrel'J,tes' cd\('õe� eu" a'r,tig'os femininos.c -nuJ,euiinos,
,

'

,brindo. qUl, lojà à ,Rua J :rí'inimo Cuelho n,o ] li, loja 2_

/
..

, ,

_.

CUE :AL
e a gente

\

(l-to meSIT10, pegue o eJinheiro do aluguei1 Ju,.,te mais
um pouql.,,,nho e comece a pag<;>r o que é seu)
Mas escolha o que é bom, afinai e para você e _sua
falTtíild

"

Que tal conversarmos sobre o SOLAR OO��J\ ·EMMA í
�:;Irn, sornos nós quern estan10S cons.truindo, 1,1\>'10 ·

... 1

1.,IARIA A., GONZAGA. " •O ponto e e-..;:.:celent", (você ja Viu a placa pela àve�
:nidl!l .OSMAR CUNHA ou pela 5TEVES JUN'(J" 71,
o acabamento nem $f� fala
PRAZO ?i? Sal< sêw -B mês .... (quatfo ano�) e, <OI er'\­
l:rega dentro de 24
Be�, afinaI você sa.be o que .e í8al& vantag .. nl� rno ...

rar ,6 ç'asa dos out.O$ Oi"J ria-�,�'_.ra,:�i?�9�Fi_ii ·.'r.:a)?�:'��}:':'\>;./�,\

Esquadrias
de ferro
f'IWN'rA F,l'i--rCUEGA - lWA
l'AnRr'� ROMA, UI - FONE
;:);64 - '1'.'/tBELA DE PRrf'

ÇO§
Jt\NEIA§ nf<; CORRER-

/

Largura i Altm3
:1,00 x 1 AO

2,00 x l,[1O
1,1)0 x 1,IJO
'lOO x 1,4tl
a.sn l!. 1,40
:J,On:lo: 1,411
I .an x 1.'10
1,:'0 x UO
l,3n 7 lAó
.ano x 1,:111
2/iO x l.:�()
2.20 x 1,;10
2,00 x 1,::0
l/lO }: l,:lO
,l,no x 1)10
1,2(l-x 1,:10
1,00 x 1 ,:�O
a.oo J( I ,�lll

lJ:O x 1,2()
l,::() x 1,20
1,20 x 1.,20
1,0(1 x 1,2(1
l,fie x 1.,01;
1,JG x 1/)0
IJ)(1 x 1 no

1 (II) :-: J, 111
1:\0:1 1,{lO
1 ,:;0 \ I ,Cdl

Preço Cr$
91.050
72,�()O
f;t,200
,

\'7,9ml
7f;,2UG
G3,Glm
59,3.50
5�L600
4G,Oi1Q
'7S.200
72.:31'10

.

(i3,OOO
,;:,3.200
5fLOOO
4�J.ilO()
4í;'200
;{3,300
fifi,!iOO

,

:)�,OOO
4H.OOO
n50('
:)1,90(1
::l8,9(i(l
:tUOO
2il,fiOO
34.'/fiO
2P..700

, >". ,'••

... : .""

...• 1..

:UJ,r,Of\

J'r,,(:o Cr'$
'11.:101l
::D,::tnü
:m.6011
;\(12(10

Utq�(Jr':1 .� I�Hflr"
;!.[IO ;( l/lO

;;:J10 Y.. J)fj
:i ,00 x' 1,:1'1

'

:! ,Ofl R i.oo
1,hO x l,in
I fil) X l,qll
1.:Wx l,:l()
\ /,(1 x J ,(II)
1.'iO x O,fll'
1,411 .1:. l.nO
1)0 x 0/10
],20 x J ,4il
1 30 x 1,:,0
1,20 x 1,20
1,20 x 1,00 -

.... " ....

1,20 x 0,80
J ,0r(x '1,50
1 ,no''7 .1-,40
l,oôi 1,:30
1,00 x.' J.28

"

1,00 x J ,00
J ,(ro��:,{ () ,MI,
1,0ei x '0,60

O.HO. x 1',4.0
0,80 x 1,30
0,80. x 1,2íJ
o,no-x Lt1o·
\1�3n x Q,no
() 11(1 '\( r\ (:0,

:�Ij,�OO
;31.(;01)
'24,600
21.'200
�4,oon
17.600
:�l.j;t.J; I

3(1.2flO �

26 ao!,

21.7(\0
1620r)
aO:20n
26,900
24.60fí
J1.700
lfi.900

. �4.:9QO"
li.500

, 21.BflO
2t.:lOO
17.500
14.900
1:< "no
12.11()ü
10.200
3.700

10.200
8.400
7.000
II;Mf',

1 ••.

01\0 x (l.Í\O
fI(ifl x O,fiO
0:;0 x 1,00
n,:;!) x 0,30
fi "(1 lC 0.40

, I' r', (l 4"

CINEMAS
CENTRO
São José

,

às :1 r B hG.

S:ln�n), Dee

M,w.ri.cc Chovalüif
COSI qU/\L DOS DOIS'?

Lnsi,ma?l Calor
Ce,JS1':'n até

-- U", r;fm" "cm;;acional e

r�('lrl:jLn:-Jt.c:� _0-

!\ "1-',,1\(;,\ no HO;UElVI
:'. ; ,

SEM Ai,:\l!\

C(>;E"�lnl ·'Oé "1'(,08

ft� 1;1 e n 115.
, .

(:;rI�'. I_,olloh!'ig1:b
[\JV[OH_ lI' lTAL1AN-\
Tecn,:colcr,
C>.. :J!su r;t iJ 1\11 't /). CU1()�).

BAiBROS
ESTREITO
GLORIA

,

às 5 \.; 8 l!.s

Dem'l Martine
Jerry Lewis

O MENINAO
Víst'1Vision - Tecnicolor
Censura ;.ot.é ;) anos

Império
às 8 115.

Touy Yo-ung
Dan Duryea.

IMPERIO DA VINGANÇA
Tecnicolo:'

Censura. até 10 ano

Raiá
às a hbras
tMPERIO DA' UESOR·

DEM
Tecnicolor

Cens'lu'a. a.t.ê lO ;WOS

Floria11ópolíS, 27/1 0/66

Sociais
ZUF Y MACHADO

Na Faculdade de Medícína da lJ.Jl'i
versidade de Santa Catarina, está sendo

, realizcdo Um CUrSo ministrado pelo Pro
fessor especialista e111 alergia Dr, JÚli·)
Croce_

- x x x x -

. ° costureiro Lenzi, criou a conf(l�
cionou o lindo vestido nela a fes!a de
J5 anos, ele Mirna Nascimento. Nos s"­
Iões do Lux Hotel, o jovem societv v .�i
dar nota alta no próximo dia 12.

-x x x x-

Es!,,: marcado para dezembro, pró­
ximo li) casamento da bonita Maria Lní
za Renaux. Na vizinba cide,de ele Brus
'que vai reunir o mundo elegante de·
Santa Catarina.

-x x x x-

'DeU rápida circulada em, 1l0,sSa cida
de, aconüfendo muito bem' acornpa­
nbildo no S811Í'?ca1'arina Countrv C1'11')
o Sr. AILÔnio Gomes.

-x x x x-

"/fovim.pnÜt-se �1 sociedade rrua a

'Noite em Black-tie" (IUe se rea-1j2rá
.-lia 1,F; oróximo no Sarltacatarina, Coun­
trY Clllb. A maravilhosa coleção de mo-
'(1,,)r8 (ln Costureiro .Hugo Ro,cha, será
:1 niT'-'çào da citada noite, apresentada
por quatro Manequins profissionais,

x x x x-

P t -:-eJl:wS afirmar que' está de fin o

e ,:'cv>'erado gosto, a decoração da bouti
Cln:� "/\1:_L Monveau', que provavelrríeu
te <;r�l':�' inaugurrvla hoje, com arIgos ])',
r" .scnhoras e Cavalheiros.

- x x x' x --

. ,0 Almirp'lt" Jordão pronuneiou si:?:
n�çicati\';Js 'p;:;l;lv!'�'� no ato da iriaugu-
1',,(;20 do 110VO nT['iT'lP industri&l ela ,.

Prdeit.ur2, ,s51:ado' Ll'timo �10 Itacorubi.

x x x x

I

A S;,Ppa 'J rUa TraiqPo agora estz�
ful1C'irmnn'(j_O 'nh a direcf,o elo' sr. Plaei
d'oj::; -nr,,()� Pcl'(''J� Filho,' Jhasó'agís1<!'
especi.alizedo com CUrsO na Guanab3r?

f
1

x x x x-

Rio: O elegante casal Dr. Jorge
(Maria) Daria, e111 Seu luxuoso aparta
mento em copacabana logo mais, reune
gente da sociedade carioca para um jail
tal' elegan te,

x x x -

O novo Sachas com o rttimo de .D111
sicas modernas, agora reune a jovem,
GUarda do Rio.

- x x x X

Sábado, no Golden Roon do Cooa
c=bana 1?a1fce acontecerá o 'Bail(� .',
Branco do Brasil' promocão do Colunis
ta Barão José Siqueira. A suave Eliana
Fiuza Lima, renresentará Santa Cata­
ri1:a nesta noite- de elegância e carida­
de,

- x x x x

.
Vem aí o cantor da jovern-Guarda

iNanderl'eY Cardoso, para dar show na
feó'ta do Clube Doze de Agosto dia 19,
próximo.

- x X x X

Sábado DO Clube',da Colina, Wanda
A therino promoverá tarde daucante. "

destinando a renda 'em favor das :J�,i,�­
sões.

-xxxx-

Na próxima semana na cslade de
Lages, o clube Soroptimista reune para
uma Convenção Internacional.

- x x x x

Mariazinha Athertuo. RaiP.llil elo ,.

Cube da Colina, no Chá das .Acécias,
reali7ado ;·erça-feira no Lira Tea.1is Clu
be, eleu início ao desfile das Debutan­
tes: A tarde de elegância e Cé1I'id�c.de ,J_­

,�ónteceU bastante cOncorr\'l.�.' se11do ;1
.r�11 r1 n em favor do Lar São Vicente cb
Paula,

- x x x x

AJtRmente cOll�emorado foi o ani,­
verSitl'i.o do Dr. Fúlvio' Luiz Vieii:a, D"l
ú�tipla terça-fei�a.

....'..,.....- x x x 0"' � :ol

.

\
Pené'élrn.ento elo dia: Não há nada

r � �N'. __ ._.;, . , ":_._'__ •

,_ -,----- ----.�._ -. _ --_--..:.: �;._:_

qlle re.sista à bo:', educ3.cão.

PREVIDENCIA, SOCI·.AL

CAMPANI-IA üE ,...,-kl-RRECADAÇA':)
FSTABELECIDA PELOS Il\STITG­
TCS'DE pnEVIDENCIA SOCIAL:
Vi,.:,) a 'C>r':,?nha de Arrecadação" ql!"
e:::tú SC1�{�(i ;cl'omovlda pelos IAPs. Con­
forme estabEdccr::u a Coordenapão rrX '::

'

cu liva, in':;r-eme-ntar,' dinami'Z'll' e es ,1'll

tural' nacionalmerde a '·a)·rtcadacão ge-­
ra1 l�la Previdência SOcial, tendo em

vista sobretudo redUzir ao 'mínimo 1)"

enormes débitos das Em,prêsas.
P�rtil) ,:0 de três pontos básicos:

1) d(;bOló anterior a julho de 1964; 2,1,
i"pi·1.Ç::io dó:' r;rll'reÇão monetária; 3) c1a!:a
fiXél - a '('n-'C:l rc:�al d�'\ 'Campanha SSlCfj
o i', h'cut'í'vcl ti rati\rJ de nôvo t<wur
f /"11, iS () é: a referich isenç5,o de· car­
roção monet�n:ia,

Sendo, C01'10 é, uma C:::rmí)allha dl-'
P2rsu""âo e n50 de intimidação. po's ,1

s;sterr::l Cise·.,1 C)::,. Prf'vidên':'ia Sochl
l"i,'ncél ó'" "n1 1:\ (1t� medidas punitiv:--iS,

.... :<, :1 l' F:,mt;:l'úrio esperar no
" nr,,' i""" n":ose important-e ('jJ!

'.;l>""!lI"· " (,"''''0'0 do Plano de ;,
";, p" \,''1' I()a Social - PAPS.
p "·8 e0'"'-"-',!lcn: o Pj\PS em Sa11lil.

C t " ,,' ',- :'1 1',,1';:"" ck5; gnados pelo Dir2-,
ter eL, D Y', rta'l�fnto Nacional da P,1'e­
v'clênc;a S, t ia'. os s).'s· Mario Luiz ,h
Bri, o e A vannY Siluz,a Cruz, que ·e,,"
reuni'1o co'r O" de1eo':')(los elas diver"'l". _ c..,

...

� .! ::. _ i:.}�-,'''' .... l " ..... c ',>

autarqUias em noSSo Es: ,.,elo, estabele(�e
,

l'am o �l<lllO ele ação para os diversos , ,

"llluni cípj O",

Os �'l'n!2·�'ó�·" 'O; c:inematográficos
f'Y)", 03· prÓx.1p-'.rS rl'n� não IJ()S traz 110-

n�-'::U1T,a i11er·.S8..�:C�n de E'�'I)c:rança.
Enquanto

-

i.sto, o éi,nemél lJa�ionQ.l
continua Sendo reDr(",'�\:1I'8 '10 em nOS'id
cidade pelos piore� filmes possiveis ('

dentre êles destacamos o último, ''J'ôc!:,
donzela tem um pai aUe é U1113. f0i'"

.

mais outra mediocrid�de de Rot:'�:'L
Farias. Os filmes 'brasileiros atI, r­

mente interessam parecem descon: c�cel'
o caminho para Fpolis" como se ela não
COnstasse no mapa brasileiro.

Os exibidores," tão bem, intenciol1a
do scoita.:linhos, procur�nn o que há de
pior para trazer à platéia daqui,

De nada adianta fiCar a gritar ao'�

quatros l'tIntos estas safadezas, se aS àU.
Jwridades se esqUivam de suas respons:1
bilidades e o povo acorre em. 1'11as;s::I. aos
dneXllas.

Tc" do PJ')" vh1''l cme é' 'CH1l1pa11 h:1
de Arrecadação" exige a participação
c-nçc·pl1tp. l'le to�:lo o fUncionalismO,
hé'1ll C0"") elos ReprE'''E'ntantes e Corres
1)cnclc'n!'''.s doS ! 1'1s' itutos, fore 111 'CODVO­

'>dos e i� s-e PllCol)_fr;lnl eDl aGão, ,to­
d"s (l(v:,�!�"'-'ente E"=clare?idos. U1TI ,'n(i­
n�ero e!ev��do de servidores. Represe!1-
1':) n €3 e COl·reSp(\n:1entes c1� toclos 0,3,

I1\PS, 1"'1'1 Santa Cat'Jl'ina, que flÍlloio
mtrão' i11r}jq às -'\gências oU então for­
',11arão Pc' .ios de Informações, para fa-­
editar O" eontri1:111intes no cu�nprimel1-:'
00 St; 1.S oDr: g::tC;õ�s, espE'cia1mel1te na '3

bc�';d�-:_'i,s onde não haiél órgàci própri'}
de ql1;' rj","r cl,,; Institutcs.

Pc" C.l d' il 31 de outubro C01'1'€n'€,
a� rJv J� ;'nl"-r'ores a jllihO de 1864,
'ó�le f(\J'F'" jj�lIicladas, 03 a-râo isentas
:10' corn,ç�\o (I'·onctária.

Essr;s !)lcsmos débitOs, ':'1anc1o nã.o
pa�'os t",té a refel'jd-:� i-l.�ta. �)oderão .ser

i\1Cluil]clcs em CONFIS$AO DE DIVI­
I)A, quo \11118 vez ':!2l'antidas poderãu
ser pagos el11 pal�cebs.

(:,.: :!--st·�tulos de Pl'C'vidê·!·!ciél Soe�­
-",1 ('st

--

r """':'porCiOll''',llClcl às e'rnprêSé13,
AS :tscil ;7;.,cles nfCfs"f-ri2S p,e,j'Cl que pos
3lTl 'rl'rj'po.r o !l8.gan'p"i'o de snas eontri�
buiçõ,s nos bancos de ."1..\':1S preferênci
'lS Clt' ln5 Agênci.as 'ou C:)lT8Spol',.-lente:;;-

Procure hoi�, mesmo o seU Instii;u­
+,0 ou o Orgào lCc<:t r- S" iJ)foH:rW a reO'-
leito da CAIVIPANE/-\. DE AR,RECi\'
DAÇÃO, Norma ele Servico DNPS' .

P.APS n_ 4.6.

l'f 'in nCUCO ou me, mo na(l'1, po�
ré)l\ {- nrcciso qUe alguém \"1iscorcli'l e �u

te ]leI'"'' ;1," \'I"1'1:e1' esta situação qUe só 211

\"'" """1'1,, él c�I);tal e qUe Sei Ser qlra�e
jmn� 1\"'] Clt'''' I"UC!E'. Não é possívt:l
]I ,.,- ,,', (, '" ';--, ";c" di;;C1V' ele tant" 111e

di,cridade e {alta de cOI)"ideração para
com a inteligênCia de muitas :y2ss0élS,

Outra coisa é la)nbé;m incol1cebív �l
o estado lastimável dos cinemas que 'l' I

realidade não pa,ssam de galinheiro.:>,
Não será, pelo menos êste fato, d-'

m,a prova d� má vontade dos exibidores
para com o público, do qual visa S0111e1'l
te lUcroS, Sem lhes dÇ1l" aS míl'limas CO,(l

-diÇões de confOrto indispensáveis?
E' uma realidade e-:;,ndente� s6 n&o

a vê quem não quer OU acha 'que real ..
mente Dão merece n1eSmo mais do qu.
isto, '

;rºr�� R�klex:.t� Bue�
, .Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Sanei naeJa a lei sobre operacões finanteiras
,
, .

),

BH.ASILIA, - o presir;ente Caste-
10 Branco sancionou seno vetos a lei
("li!; instituiu o imposto sP':,re ope�'ações
fi n!:tnceir8s. qUe. a, partir de 10. de ja.t1pi
rú) de 1967, substituirá o atual imposto
do 5"'10. ).

O tributo incidirá. na pronorcão (le
0.::\ uor cento. ,�8:bre· as QDe�aCÕes de e1;1
prp."tirnns, »b=rturas de crrvlito e des-
ccrro= de títulos: 11;:) b<!se de 1 por cen­

t"CJ, sôbre as operacões ele SP2'Uro de vi­
da e ,,011P'pn'prps e de acidentes pe,3S0-
=is .« do tr;:1b8Ihn: e. de 2 1')0r cento. c:n­

br= o!" sest"ros de b/'n5. valores, coisas
e outros não especlficaclos.

A LEI'
A lei do imposto sôbre operações

fina''1l;niras está a=sim redigida:
'Ar+. 10. ___:__ O irn2_)osto sobra onera

cões financeiras incide nas operaçôes fi
nanceirns, e s,egl;:,radoras, e tem COTnO fa ..

to gerador:
"

.

I - No caso de '01lP�'acões de credi
to, a=ntreza do respectivo valor Ou .,

SUa colocacão à, dis.posiGão tio -interessa
do;

guro, o ro('(mhpchnen I-n rin nr"mió.
, .

Art. 20. é_ COl1:;;'.ituirá -a base do
,imp08to:

I - N "'-: 'oDpr';Cõps -:l'e Cl'pc}üo. o' Vq
101' sd"bill dos s�ldós d�E nna""'('f)PS :;-11" ;;

P'11Dl'PstiTrlO •. d" 31wrtUra, dI" -Çr0d;to, "

cip ,4o'sconto' de tí"ulos, él.'·:lUràdo'-, me"­
salrT1A!1te;'

.'

1T- N"ls oDPraCôps d� c:po·,)ro. o' 'J-'I

101' I;>')obal t:1os premias 'recebidos em ca

'chi l�ês,
.-, .

Art, 30. O" iryi!'losto será cobrado
'6)m RP ;sp<:"uinf:es :al:iqUf)t�s:

-r -. EmDrpsti�os sob ai1210Uer 11'(.'

(lalirJ::\d�.' as<a}1erill;as d? crpdito. e os
descnn"os de: j·ftu10s -' 0.3 �)()r c.ento:

1,0

n:_ 8"g,uro 'rlP vida p CODo'oDOres' r� �

é1ciilpDtp� ,peO'soais e- do trabalho -_.

por cento:
III __: Seçlh',n:S dê bpu';:: vqlqr�s. cni

�'"s e ,'OU'1:-0S' não' eé'uecj{j\:"'dos. PVChlí­
dos ()� ra,<:sagUro.r. ;s'p;"1Jr� 0'" dedito �1
;'''1''rw·t<>C'ã"

.

e
.
o r'lP. iT'l1l<:l"\0,·ta r1p n1n,.�",

darias pyn viagens' inter:nacionais � 2,D
,

�

por cpnto,
Al't. 40. - E' contribuj-l'lte do im-

posto: /'

I - No caso do inciso I do artigo
lo. a instituicão financeira: referida no

ar�igo 17 da rei número 4.595, de 31 de
dezembro de 196L1, que realizava Opera-'

. ção como sUpridora de valores ou cre­

dito, ou efetua o desconto;
II - No caso do il�ciso II do artigo

10. o segurador. j

Art. 50. - O in'mosto será recolhi
do responsabilidade d; contribuinte. Ao
BUnco Central da Repúbliaa do' Brasil .

'

ou a quem este determinar, nas datas fi
xadas velo Conselho Monetário. Nacio-
.nal.

�
.,

Art. 60. - Sem prejuio da pena, crj
minal que couber, ;serão _::Junidos com:

I � Multa de 30 a 100 por cento do
vaJor do imposto devido, à -fal a de re­

colhimento do imposto no pr�zo fixado;
II - Mu1t2 de trinta milhoes de ..

cruzeiros a falsificacão ou adulteracào
da' guia, livro OÚ ��tro nanel necesi,­
rio ao registro OÚ �o recol1;imento do
imposto ou a' co-autoria na prática de
qUalqUer dessas faltas;', .

III - Multa ·de dez milhões de :Cru

zeiros, o embaraço Ou impedimento da
agão fisca1iz.aSlora, OU a recUsa 'de exibi
920 de livros, gUia�. ou outro papel ne­
cessário ao regis.ro ou ao recolhimento
elo imposto,! quan,d.b solicitado ppla fi,;-
ca1iacão; .

.
I

IV Multa de duzen' os mil 1Cru

:;:eiros, qualquer outra ÍJ1fração 'previs_
ta no regulamento.,

·Paragrilfó Unico - N'El hípotese :10
in01s0 III.. s'erá i)liposta C�lrnulati:vaInel1
te a penalidade qUe ,couber, se for apu­
rada a, pratica' d� Ç,utra iYlfra,ÇãO."

,Art. 70 ..
- O cOntri.buinte 011e. i.m­

tes ele· qUaÚluer pr-;çedh�1,�1�.n fisc�l :'2

colher eSj;)ontal1eàri1ellte o imllos' o Io'
1'a do' Pl:a;o PTevistO, ficará :sujeito à
muJtà de 20 por cento do irnposto, a

I'
qual .será recolhida na mesma guia ,cor

re�pondente ao tri:buto, sen� nê,cessi-cla
de de despacho qu" autoTização,

'

� PaFágrafo Ünico - Có.ritinuarão oH

jeitos à m:ulta des':e artigo' oS êou' l'ibui;t
tes que deixarem de cO�l.putá-:p, na

'

guia de recolhime11to".
'

BC FOCALIZA'

. Talheres 'SíES�U14
,f'ecnaduras Lafonte

Fita Adezqte "Pião 7,50 m.
'

fita Adezite, '10 m.

F'ita Adeilte,< 2�5 m.

fita ,A·dezite, 5 m.
-

,

20

21 Cantoneira p/prateleira
Can'toneirà 'p/prateleira

Espumadeira' estanhada
Dobradiça inox, p/asso de WC

24 Nylon Crmon . em cores 0

Nylon GriUem em cores
\

25
Anzois n°. 13
Am�ois n°. 14

Anzois n°.' 15
Anzols n° 16

250
4.191

10.900
10.900

Foicinha Collins
Cordel de algo�ão 18 encascado'

120
2.09]

Nylon AT, no. 863
�ylon AT, no. 814

Nylon AT, no. 813
fio de algodão

21.900
21.900

21.900
4.275

1.050
2.640

10.900
2.075 .....

2.650
5.44031 L�iteira eSimdtada, 18 cm.

D�bulhador de milho

I
'Art. 80 - A fiscalizaçâo da aplica

cão desta lei caberá ao Banco Ce-vtr.u
da Republíca do Brasil, que poderá de­
legá-la, no todo OU em parte, ao Depar
tamento Nacional de Seguro.s Privados
e Capitalização do Ministério da Inchs
tria e do C0mere1o_, no qUe reS�}eita ÚS
operações previs.as nos incisos II e TH
do artigo 30., ou a outros orgãos ou au

toridados em todo: o pais OU apenas em

cerbs regiões, segundo entenda con v:'
niente.

Art. 90� __: As' norlU::>.s pro:eSS1J8jS
do imposto sôbre produtos. índustríaüza
dos aplicar-se-ão à,s Colltroversias qUe
ocorram a respeito" do imposto a que es

ta lei se refere.
"

.Paragrafo unico - O julgamen:o
dos processos contraditoríoj, caberá:

I ,- Em. primeira instanpie, ao or­

gão ou autoridade qUe o Conselho Mo­
netári o Nacional deSignar; .

II - Em segunda instancía. ao ter
ceiro c"DgQlho de contribuintes.

": Art', 100 ..
- O Conselho Monetário

Nacional poderá desdobrar as hipoteses
de' lr�c::]cncia _, 111odiflCaI' OU eliminar :1,�

aiiquoras e alterar; �:s bases) de ,calculo
do h"rc,"(', observando. no· casO de au­

mento, o ];ml'.e máximo c;10 'dobro dD.quc �
la qUe resultar,. daS normas des,a lei.

Al·t: 110. -- Do' pro::bt:) da 3.lTCiPê\
r:ac8o do imnosto ..

( será destacada ll,:,oa
parc"21a, não Superior a 2 �JCir ,cento, d,:,s
'jÍ1acla às despeSaS. çle cus,eio do Baú"�
Centrsl da Réoúblicâ ·do Bl�aEiil, em Su­
btituic:ão da tax2 de, fisCalização referi
da no paragrafo 10., do artigo 16 da lei
u{imero 4.595, de 3f de d,ezernbro de
1964, .que fica exthi"a. ,<; :.

Art. 120:,_:_ Desluzida a parce;a ue
q'.le .roda o artigo aJlter50r, a recei.ta li ..

qlücla do 'Imposto s,� desti{,àrá à fOrn!él
��"l ;

• " "
•

çao nE: reS('rvas mouetaria.3, as qUais .:;e

rão an1icadôs ,pelq, Banco Central d8
Bepúb1ica dó Bra.siL na intervencão dó"
DJ€ ,'ados de carnbio e de i!tulos,�na'as
sLtên-cia ::. íl1:sh 'Ujções fimÍÍlcerais, par.
tíc,ularmel1te ao Banca Nacional do n.'
.senvolviment� Eco��mico. e em outros
1'ns : conforme estabelecer' o Conselho, ' '".

lVlonetário Nacional. .

'

Ar�. 130. � As vincuhcões da l'\'

ceit.a do impOsto ,do �e;o, de <que trata.no

o artígo 40. ela lei número 3.519, Ç1e ;iO
de dezembro de 1958, e o artigo 6.). (;.1
1 .

11
< ') '""r-d 22

>

d 'Oi LUY1(;rq .u. í '-'O' e
.

2 11;2.1'<;0 de "

1%0, passarão a ser feitas (Coin base na

arrecadação, do impos o �;obré produto,;
ÍlodUstócllizaclos corresjJonder::1e à posí­
çi'\o númerc '2'4,02 :1 q tabela' a,,'e:-;:a à' loi
número 4.502, 'de 30 ele novembro. �1'2
Hi64.

, Art. 140. - Os c:'sos omissos nesta

lçi Se1'20 rnolvi,dos pe.o Ctmsélho Mo.
rietário Nacional."

'\

REVOGAQÃO

Art. 150. - 820 revogadas aS ,l;'ús
rela,ivàs ao imposto do selo e,/ás dispos:
Ções em contrario, e o art. 11 da lei' no.
'1.002, de 24 de dezembro ele 194!J. ob501'
vado o seguinter-

'

I -- Aplicar-se-á. a legislacão vigen
te à época em que se constitui a Ol)l'i­
gaQão tributarta,, no .caso de, exigência
do imposto' CUjo fato gerador tenha ocor

rido até '3] de �lezel1'bro de 19G6.:
.

II � '1\. I;()rr�!):en:entac;ão pericdic-i
do imp:osc{) do selo' ,'leixhrá de SE-r obri
.O,;-,! ";l'i a" "', "":ri'-ir cl,e 10'. dr' i�n?iro dp ,

ÜJ67, ai{ld� que 'a �eorrencia do resp:ec
jjvo' ra,to ?�,,-;l:acl.or �<:!:_-,., 3::1'(.1101'" 8. "(7 ��.;1
ci.él drSt8 h.�;:'

• ". • • >
•

� f!I ;.._ .f.\\'� Q"1n:r>Õ/="-': nr�,·�c:�.jq�' r'::l. !' �

119, '4.505, de 30 -. d'� noveri1bro de 196,1
re'gu�a�:iÉi1tad"

-

_!:)SlO doere o no. 55Kj�
I de 22}e p'.3l'ÇO d.e 10G?í, 2Dlif'::J'rr�"SF; i::-l
infrações ,çlas rt'Snectiv;as normas 0201'­

:lidas. dUrante a ,<�á v:gencia, ainda< (] ,J,�
"Se relac;onem C0.iTI ',hi.Dotesc, de inc�den
cia que' esta lei re':voiia.'

<

Art. 1'60. - A pai-tir da data da pli
!:}jCaÇãü de"ta lei, G minis.ro da FazeTI
,'}'", 1')01' proposta do Con'oeil',� Mouetárl,)
SaciC'ua.l. poder.:'! reÔuzir Dll '3unrím' r o

"V'nesto do sr:)o sobre ope�raçõci de Cam
laia,' -

Art. 170. _:_ O Conselho Monetário
Na:-:cnal n( ;'lerú ];ermiiir flue ,3, a-sina­
tura, no' chE'qUe s.cja· irC'pressa T�or vO--

. -/
Ce�:so

.
rr�ec'anjco. ;-: ,E'ndidas. a3 caute1'""'8

qUe. esi'abc1ecer.
.

"�A.rt. 180. - lê'5ta lei entrará em vi·
gr1r f,o dia' ln. �.' jp,Feiro de 19G7 S3:<"(;
cpi::mto ,aqs, é)rü�os 16 'e 17 qUe vi.gora-·
J;i'i6 " p3rtir :l

..
d' a de .sl�;a pr·blicaÔo'

,

- �---===-..:::-....::=:;:::;..--:::;:::-
. -i-�':o, .::::.:.==:.::====.:::.:::...-:::-=-:-==--=

•

=--==--.:'=-=,,-:--=�:':7:_�:::.::--'---

'F(l'_:lrl(:···çe unIr C::"1�.:.;n' ('f/nç_t:'11ií1[1 (�11') (;nnr:�'i.!to "rn18dn
'011'; '�T"'I'irJJ')� e' c. ;··fb .... qj111:llt�dos. li; ,:t-0i[1"'8_O i,\l8!�I:..n ele 1"('le
10i.l0'. ;\�1.1�.lJ (jll()!í{(�'1 p' ,.,� �0, ll]c;.tn��, ('I ('nrl-:Tehl� í1e c.ristnl. p,.

r ;lrt1.!2.� ';Cio .q. .(:(.::.��): :.:\.�'"r:�.?(\l::: 1.;\';,1)-11 'c;p"Ía, fleppn;l;�nr,j8. clp r 1'1

')';'0.(:"8:1::1 'VAT,P 1 ��!!'�i (, j'i1;! C:.=j() Tn":':"'1 11 fi ."""),;; __ 'o lT,c,! r.pi'(j

VOD,'1e-;=,e Eq·tJ'p.'1FOen,to novo. cnmple.to,- ex"r;!ngeiro de
IlP -2 P�:pço (.18 Oc::,si,ão - C/l,;(lésio, n.. Fernando Macha·

do, ri _' Tel. 2904 ou J. Wrtte).'keJy,per - Bra.:;o do'.Norte,
......

"

José Matusalém Comelli

MarcfHo Méde!fOS Filho

,

100
250

advtJcacia

,KuéJ Deodoro, 19 - <:o"junto ;?. Fone 25-82

Folrianópo.is -

C;;_ua Tiradentes, 14 -- ,Solo 3
.

H0RARIO dos 8 [,&11,30 e das 13.:�0 às 17,3Q
r;
�L fn9rO$�t"'"'.
'� Servico Contaoil - Organização� ,

.�, .

CO'ltrotos Distrato,> _. Escritas Fiscais

Declaracões paro i mposto de Renda .-

,

,

�
Auditoria ,-- Procurações
Diversos - Plane:amento Contábil.

Revalidação do A,'ivo - (orreçõo Monetoria

70
400

,S
5

5
5

130
2.100

.1,

--'�---

dt.qal1ização C,ontáhil'

l' l ESCRITÕIUO DE ADVOGACIA
DR JOSF JI.NTmnO DE 8AO THIAGD

Rua TÜ'8clen�'es no 5 - 1.0 ,andar - T-�1.. 3208

,IT01L�;o: DifÍ;·i:J.l11entc elas 14,30' às 17,30 ]-.;s.

; 'LIRA, TEMIS CI�lJBE
--_.-,---'� _______.....--'- ,

DIA ;:;0110 :__ i)om1ngo - às 16 horas
Fesü'ral da J,,,'cntnde no Clube da Colina

SHOlV SURPREZA

Orqü�:stra de. AldCj Ganzuga - Promoção Cel�o

Traje e$port� -- Mes:\�. na Sceretal'ia do Clube
---__:_--�"_-------" -- - --- ----�_ •• _ ••__... - ... -'---- ��» ••

VENDE-SE
Casa de matcrial desocupada, com gal'a-g,em, na rua Bal·

H;ário, 110 Estreito. Com fr",nte' para o mar, terreno com
480m2.

Tratar à rua Dom Ja-ime;Câmara" 32.

I'
i

" I

.

TERCEtIJ,A
.

PAu INA
.

J'

;";.

'I P{�itÚR(,itA j�Ê':�ihfÍ'�:�:4_�.�IlIN,� � íA, .�,. SlD,ESC
. ',�.'-: \ <E'f, :(m{�ANIZAç,,,n)

, ' .

,
- �.

. ,

·,bc, :11,,",1 so]Jle o.,se".J1I:,B. ',', ,';
.,'

'

1 --:- A:Jl':;>\'a'çlo fir:�I dos: É;:;J�ttlfQs:.
� ,- F':!eiçf\o ,(le· � . (dô!s)·· .Dirc.tQ,res} e do conselho (}Oll-

'1Jlt��'<TO; . ,'_ �I." \': "," "'
" --:-. P'XP.,Ç:lO �I oS',.nf'nor.�nos dos' conse111e':1 OS;-
4 -_ \'I('c:H(��S� .;i��rL�J ÍX��ci�� fi ,GD1l$tÜ lljçCt,o' (}:i ·�o�ledade.

'F1ori"'nóp;,lis, ) 9 :.,cte:outi'U5ro etc; 1956'
i)S. ANIB,i.J:_; :.AT�VES BASTOS - Re;:))'(ê;;.erl:2nte ela

�I·.:ijt) F.t:.lc:rT81, ';. ',:. -.� 7,. " í�. �', _',-

Oroanizcit'�o :TétrÚca:Confábil..J
"

, '. ,

.
.

,

-

. �

.

" I .

lí��SC1'lt(-�S' i.lvuJ1'-JaS Cmi" atos Dlstni-
Lt)S �. l.r.l:):)�to· d'? -I�,c"nd.a _" I�J�')éstó de :�on�LiirtO ,-- Pre­

v�':-1érlciír'Su("ia�'��--: Cf)rre��r9 r..10Df�;jt=fl d� Ací�.;O --- Assist*.!f.i­
r'la Tecnlç;a.

2, _. Lo ia r; -,-

t"!.

A 200 metr��'d�-PRÁçl,xv, nos rl.!(ls Anita Ga�

riboldi e Pedro' So���s; i:{'.mo!lilió�ia
-

Mel1des RaMOS

construirá, a, P9rtir de -n,o;el'!'bro, o Edifício DCln�ekj.
�.

,. ',. ",
, "

64 QP�dJ';"-enti.)$' d()'�áj�' elevodo podrãQ d� C(IfI­

fôrto, F'Óy:g'r�urJd poro' o,�, �eils filhos, soMo de festas
\., ,

. '.

no 12.0 �ndc:ir, com. bé!a ;rista, 'panorâmico, para lima

- exçlusivo dos, cc�dômirn,s.. é'�àdore;; de alto veie:d­

dado,: garo9�' có,mj,oj:(!, indjYidUtlís - tudo i-sso e

mais Q 'n�iyile9itlcki '�Qtii;açãQ fa�em do E&ifído Do­

n,iefa o "meJ,ho; 'opo#u'nidÔ-de imobliíório, do 01'10.

Apenas 1 S opo�tornentos'6eÍ'õo .resen'odos !'lO I(ll'l­

�amento. Preço Hx,o ser<1 ·re(ljuste. 60 mê ...es. de finl;l!'\'

domento! f' '

,
..

' ,'-I

INFORMAC;;(!)ES E' RESE�VAS: 'RUA

SfLVE"RA,15,SALÂllÓ511�Fom'396".,
TENENTE.

, .'

, f·

,
,

.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Agenda Econômica
AJUD} A

INDUSTRIA TEXTIL
I

o ministro Goveia de
Bulhões afirmou oue es­

tenderá a todos os- setores
da ir.dustri a textü as V"l ()

tHgelJS dr.s Portarias GIl.
394 e 400, que estubele­
cem o nC1rcel3.J11cDto ,:l)
recolb.imcnto do imposto
de C0l1�L1�'.10 apenas par 1

as industrias' ele algodão,
ju;a, 1[, e rami,

Prometeu o I'niüistro da
Fazen:la estudar' com . )

prc= d(mtk' do Banco, do
Brasil r-, ;,;ugcstão que lhe
[...li cl)cm�li n b.ada uor Umh

Comissão ". 'de h;clustri<ts
do setor tcxtil. ele' que )

credito re}:, ivo de 30-/0

para a pequena, e medrd
rjndusü'ia seja ampliado
da faixa de Cr$ 200 para
Cr$ 50.0 milhões, de for-
1113 a atender B. umnuma

1'0 maior de empresas.

Durante o encontro CU11':

urna Comissuo represco­
ta:iva da industria tex­

til, chefiada pelo sr. Luís
Americo M-edeiros, pre­
sidente da VI Convenoáo
Nacional :Io' Setor, o 1;1\-,
:rjstro Gouveia de Bel­
lhões disse qUe .. també:nl
estudará a qUestão do '2-

colhimen"o �!.a� cOntriblli-
Çõr�s prcvidenciais elo'
IAPI, em vinte / parcela'>,
j� autorizadas através da
Portaria GB-254,_ e cUjo
prazo expJra a 31 do coe·

rente.
I

Os indus'triais textei3

pediral11 ao ministra O.q:..\_
veia de B1,llhões qUe es':'
tend.a esse prazo até :3:)
de dezem,brQ, sem :corre­
ção mouetaria e sem ou­

tras pen�Uciad�s.'
.

IMPORTAÇãO

o sr. Luís Medeir )s
pedi.u aind<=!-'" aq ·iúínistr0
da Fazen4a. que estude 1.

prorrogação '110 pr,'�20 ,1�
"

. "- -

vigencia de cota de ex-

l' :,.. aG�;o de f-Los' dê 'a,l:5 J­

dão para os ',EStados tJ�,'i'
-.-_fíQ�:, (lue se �sgotà á iS ri2

deZem,1-,ro proximo. AC'-'!ll
tl:ou. que Se, o governo bra
si1eiro n5,o, conseguir eSsa

prorro'--;cãci' COp1 ::'.,'3 auto­
rid2des dos Estados,Uní­
do�i. v��,o Srr colo'�','1cl()s no

nl(�l�ea:::lo
.,

800 tQne:adé;1s
m.ensais de fios de a1g.-j­
dão" que correspondem 1

1 milhã o de dolares pO.i.°
mês, con:ribuindo dess.�
modo para

.

o aviltamen' J
do mercado interno.

SATISFEITO

O' presidente da VI Co 1,

vénçãô Naciol1e.l da ,In­
dustria Textil declaro I

.

qUe 3. df,:'cisão eh Dlinjstrc)
dR FaZ0Dcla, p�·tel1dendQ "

todas os se'ates �::t indu"­
túa textil as \I"';lt�''!cn,
d::>.:; Portt,rjaó' GB-;:l94 ,.

400, r..li mui!,,:) 1)':", l'C(:"­

bidCJ �"or ,ocios, l))'incina'­
mpnt(' ly".rnl", ",lá c,)rrj.-';­
rá Unla dis'crim.inaÇão que
cOnf',_l::rOll r�ào inte,�·1:,,).,)­
nal. Acentuoú Que ,com

psta deci,<:ão, o ministro
GOl1vei,Q de .BI'J1l1i5es P"5-

sibilitou a todaS :::s ind;',�­
t.ri.a" reC,' lher o In'pos' )
0,= Consl.\m(l 11"8 (?-')".,L

çõcS e,<'t:;jrk":r1a<', até
próxin;o cF a :3l.

,A. T.TM:r.N'l'O DE
P/\.PEL MOE.úA

. .

o VGllJn�0 cl� na,)('l-l1we
d0 p�'n c:rcn1.<"\(">áo· f'>1(,V(11.1_
se PPJ 2:3 bj'hõe� de' crU­

znjr()s !1(l m2s ...l.e aqos;-")
ultit,,(). Ps l�) 'pxnHn,')Ro 1),5')
dLÍ�orreu de emissáo ('li'.
>:,(','10., p'as da re:::1uc50 dos'
reCur!"oS de �'")i)..�. PIll

moeda cO"l'ente, do Ba:1-
co Central.

A FuncL'çãO Geculi�)
Var�as ex',lkll., o a,mle!')­

to 'â� (:inh�iro e111 circu13,­
ção nela eXP2.Dsao dos suo

prin;pntos f�tlo,s ao TCSO,L
ro N:rcoilE\I, j)-010 ckc1inlü
doS d€po�iLo' 'de b:1l1cOS �

peJo crescimelJto daS COn­

tas C<lll1 biái s. In versall1en

te, o aume.n' o dos d�pos(­
t"", dt' ::'.lJ1:r)rauij:s.e do pu
bl'�o ConcorreU para ate*
nuar aS necessidades d�
emiSSões.

\

Florian6poJiS•.27/1.0;66. ,

;".;:''':'.'

umos . políticos
A posrçco do sencdor �ilton Campo5, ex.Minis­

tro do Justiça de Govêrno do Marechal Castelo Bran ...

co, di"l.Ilgoda utrevés de manifesto lançado dias

atrás, vem perreiternente ao encontro do pensomen­
/'0 do Presidente; da Ropública, segunde o qual "há
c nccevsidcde de institucionalizar a Revolução e nãQ

processo revo.ucicnéric". A afirmaçãc, partida do

presidente nccionel da ARENA, sr, Daniel Krieger,
,c,o fi '.(H clcrerr.ente as dlretrizes políticas do Govêr

r.o Fed��ral e de.xer coi'r por terra as especulações de

que o sr. Milton Campos, rebelava-se contra g orien­

{ação ci" Poder Central.

A institL.,,::iona[ização revolucionária teria iní-
-

do a 1 S de março de 1967, com o esgotamento do

prazo de vigêm;;a dos Atos Institucionais, e com os

j umas a ser adotados pelo Marechal Arthur da Costa

c Siiva ao ser ;'lvestido na Presidência da República,
já em pleno vigor da nova Constituição que deverá

,'Lr enviede ao Congresso no segunda quinzena de­

i'Ilpvembro ou, éntão, outorgada por ato especial do

Marechal Castelo Branco.
Quanto ao fato de aprovação ou outorgo da Car­

ta Magna. precuee <' Govêrno o entendimento com as

,lideranças oposicionistas Q fim de que '\ projeto te­

nha tramitação no Congresso Nacional. Entretanto,
se não fôr encontrado uma solução política pera o

problema, o Ch<!fe do Executivo não exitorá ern h­

:ter com que a nova Constituição passe a vigorar
através do indesejável sistema da outorga. E se as­

�im acontecer _;.. é o próprio presidento da ARENA

qlJem O ufi�",� - a Corta outorgada manterá alguns

Erva-mate
Co;rsideró'vel parccia dê impor�ância poro a eco­

nomia .::ata,ine��e está ligada à indústriú extrativa

du erva-mote. 'Em' visto dessa, é bom que se observe

que a exportoçe,o dó produto, nos últimos cinco at;o:,

;;otreu ..ma qLK'ça da ordem de 40°0, pedendo p<:lro
,

r

"5 novos mel'cados'- Enrre êstes., ara ec.em o Atg ,mti·,

no, antigo mercado br'àsi'le'ifo. Chile e Uru-9�J.ai,· 5en­
dr) que esta' prtn':eiro Nação aumer,f'ou 'lii CU"'S e "10r·

tnrões co P�Odl"'O em mais de 5:�O".ó �'r,tre 1961 e

1965, ;)09C1n:\0 ,�e 377,,7 tol'lC'ad:l:i ,poro mi,i� }e 1,6
11,;1 toneladas. �,Jed:da5 urgentes {levem .ser tomadas

'j:;\oro recuperar (í mercado perdido como, por exem-

1)10, a formação de .estoques 1"1::1 exterior, em entrepos­
tos semelhantes ao do café, em diversas áreas,

/ O f'uturo do m'ete brasileiro está hoje nas._re-

1iões �úminodas pelo chá verde, não Qpeoas pelo
cu menor custo como. principalmente, pelas suas

! uperiors qualii'ades, recomendáveis pala o refôrço
,

IlJimentar _._ saís minerais e elementos ",�gônicos be­

"éfic.o's ao orgonisni'o humano. Assim, todos os es­

f')��os (�evem· ser concentrados' nêsse sen�i�!o;
Paro o ex.ecução de uma políl'ica racioneI de ex­

,o,tf1ciíQ dQ cna-'mate, o Mi"istério da Agrkult"rCi
'I, ,o!o�ou à disposição, do Instituto Nacional do Ma­

" a soma de Cr$ 100 m,ilhães e o Ministério do PIa.

o QUE OS OUTROS DIZEM

"FOLHA DE S. PAULO": - "Não há mais l1c­
cr:·,c.';r1"ô" �'" re])('ür ,?s apreensões ,(Iue as noticias d(�
l"odil'i('aC':-o n.a L0i de I111prensa s�scitam. Nada de
h'lI1". _D1'''n '!lc'a él, i�l.Si:;Ü'll':�' a COln que, se fala do assun •

to, em rentes oficiais, toda vez ql�e o país enfrenta
UJ�' ", C"jS6 T'o]itjc."1 e ° noticiaria doS jornais aborrece
" ;?:'Jv"l'no, Fr' 'lUg'éfr (ie reconhecer este sUa parcela'
de culp:f. nns aconteCimentos, procüra debitá-los aos

nJ'q:'í"s de informação, que apenas cUmprem Seu de­
ver."

.T0BNAJ_, D") B"?!!.S1L": "Cqn1oro],De"ido cam d

:,(:'n'nidade, tonica de sl'a" defjniÇões e do Seu çom­

_!)ortamel1 0, o sCl'8.d "]' JVíi'tol1 c;"?,,,�,OS o])ortunanle'1tê
ouõ<" o equiJibri.o a 1". t1:C81jS:'.'o, N?o é })t�r aCasO qUe,
simultl1.l1E'alr,ellte com o 8oci1mellto cOm c�ue S<7 aprp-
v"nt8r S!', Milton C:l1"lY:' 8 c011Fiarc"" dos minêiL'S,
oe porta-vozes. do radicalismo ("') voltem a ,�lme'l­
C:-U' Cm", o e:-:'1ectro de un'3 nova OP0.H rC'ÍJresS:v"l DJ.

ql' �l \.1 fi) "a;'i�mo ela ',"n;(,;"1 j"�'ociavel r;ão el1,C::mtLt
seqUer o disfarc.e de uma i4éia.'"

"C0P; r; ETO Dj\ MA J\il�lli": ,,() rt"' '�rll''l V\\WI·lJ:l.­
JÚ.entnl é elos 11"1'S l'1olallco1ico.s, nO que di.ga l'esDeito à
el';Ci{�llÓa p à objc1ivicla.c1e, Vô'ta o -"'('\"'T�1() I;:; ;:Ó1Cioci-
111}l" erll term,os exclus;vamen�e punil'vio::;" para a ob­
tenGão de resultadoS muito ,?quem d".s expectativas,
se considera,rmos iodos os comnromi.�scs assumidos
pelo ll)arecllal Catelo BranCO, O governo &caba onde
comeÇou, sem quase nada ter feito no campo, da poli-
tica, a, n�b Ser dis�ribuir puniftões,"

-

��,'\.A.:.:
' ,

"" _u.... :;O;._",,,,,,,,., �

i""';

�-.;i,,,.

clisposit'vos rígidos que poderiam ser perfeitamente
atenuadas mediante entendimentos entre as lideran­

çqs. Tais entendimentos, porém, estão condicionados

ao não intrometimento da ,oposição na modificação
de determinados artigcy.. que Q Govêrno considera co­

mo de sumo importância.
Quanto à cntecipcçêc da posse do Marechal

Arthur dá Costa e Silva na cadeira presidencial, é de

se consrderer !jue não é da conveniênCIa nem do

,:Jtual Presidente como do Presidente eleito. A· idéio é

Dor ambos repelida por se tratar de assunto maqui­

nedo nos, bastidores da oposição, embora conte com

o parecer favoróvel de uma pequena corrente do par­

tido governista. Caso o Marechal Costa e Silvo en-

provocaria uma inevité . el

veriam, envolvidos €te pró-
composse essa �nte"ção,
crise poEtiéa na qucl se

prio, o Mor'echal Castelo Branco e Q gr�lr�de' maioria
dos Fôrças �rmadas que é a favor do c ump. irne;,!'o

(!os prazos estcbelecidos para a sucessão Além disso,
'faltam apenas poucos mêses para .0 término do r!;O �-

.

doto do ',atual P: esidente e não seria da conveniênc Q

�o Marechal Costa e Sílva mudar os regras do jôgo
nêsse momento, principalmente quando '

..enio, que 'o

,. ua assessoria l'i'cnice vai desenvolvendo um intenso

trabalho na elaboração do seu, pl'ano de Go�'êr.n:o e

';er pêsto em p�ática o partir 'de 15 de março.

Q'.'(llefuer ,::!teração na !'ilOl cho atual dos a o- t -

dmentos revert�ria em um penoso retro:::f15S0 no pro­

rc!õso de normciização da vida institucicf\"Iol do Pais

que é, pa verd(!,de, o, que todos os brasileiros aspiram
1"

nessa hvl'o.
" r"�

",demento CrS ;OQ �lilhões, além de re-:�J�S")s 'e v

: (Ol> órgão\, do !ta'mnrc:ti, at�aYés de ;m� (110nda do

l"odldO no extiJdor.
.
/

)� hó pcr::.�;>ec�jv(:1s para oo;s, gfand,.: S p",í 'es do

�JHO;;'O a,!,quirir o n�ot"1 brasileiro: a A!emod,o, num

':.�(!J ap'ôx'f�adl} de U_S$ 8 miihõccs, c' a Há!�a, (0'11

1 !fj$ '5 mill1õ�s, ps. Estcdos Un�d1)�;:'�:)r i,S�.O� �-T;, po'e:'
.

'iiI,) Q')sorver U5$ 16 milhões e o Líbano US$ 1 mi­

i�ão, n'o Oriente Médio.

No� mêses de janeiro
..
o se/iembl'o do co r;il",ti�

tino, registraram-se' <:ornpras",o montanté de 31,9
1i1il toneladas, SIgnificando um aumento 'de 20% sô­

l-Te idêntico per,odo em' 1965, que registrou' 25,5 mil

lonelada�.

No entant;�, essa animadora recuperação já re­

:listrado há' qu� ser impulsionado, ,garantindo novos

mercadt;s paro o produção nacio,�a'. A perda de mer­

cado para detenl1inado. produto, uma vez, não com­

r_;�ns;ad(l por novas exportações, acarrete �m sensível

abalo"I'!t:l economia resional. Santa Cotal'ina, particu-
,

H.fnl,ente, está dcixand" de ganhar valio!.os subsídios

poro a sua ecorlomia com � queda da exportação da

l fI'a mate. É de: )se esperar, que a atuaçõo do atual

presidente do INM venha a suprir as deficiências ve­

ríficado� e pos"ibilitar a rec�peraçõo qa nosso ex­

fl;:,lrtação.

f�GSSA CAPITAL,
- OSVAJ�DO MELO -
_'- OSVALDO MELO'

�:
BREVE1\'IENTE A '1.'V GAUGHA ES'rARA ENTRANDO

EM FLORIA.NO"POLlS . .o ,QUE HA DE (;EI�TO .

-_.

Visitamos; ontem, o Q. G. da TV em Florianópolis, ,pa-
ra entrevistas o nosso anügo, sr. Darcy Lopes, incansável
JlJ'eSiüellte da So��ieda(le Pró Desenvolvimento da TV em

Florianópolis c o cnc_")ntranlos numa azafama atorrloadora
!'r_'l'vindo a sua 'numerosa freguesia s'enl entretanto perder
<''{uela calma eO�lumei.ra que o torna siml)átic� a todos .

Ag'uilqlà1110S ..ilg'uns minutos esperando flue fosscmos
"liellllidf)�' sem j)c-:turlJar os negócios daquel:.l lllúvunenta·
tI.::! casa comercial

, ,

E 16:;0 a seguir, \'mha o SI' Darcy Lopcs 11l'Ont.o a aten­

der·nos.
- 'A diSlJOsir,,:11} dos meuS amigos. Bate·papo solJl"e te·

lt:visâo'?
,

- De fa�o (k;::;dal'iamos saber ao c�rto o ((ue há aTes·

p�Ho da 'l'V. GA.l-'CHi\, para in.!'orJ,llar aos n0S!;OS leitores.
Bem - começou o sr. Darcy - De 11l;01ltO posso adian­

lar, que de acorda com ') TV CLUBE DE TlTBARAO, para
dar maior I'o!',ça uo nossu de:sêjo, achamos quc li liccnça
IJ�!ra .ag'irmus J'OSSf' �'eque1'ida em nome das l';'efcituras em

úljOS municípios "el'i'io instala(Ias as repeti(�o,ras.
- Posso adiantar mais aUIda, que toda a (iOCUl�nentação

. .)::. foi! dirigida á CONTEL e que somente d,-,pende da li·

('f'uça llé'lta para que todo o serviço fósse p,rontamente ini­
,'iado. A TV GAUCHA dará os Equi]Jamenks estando o

serviço de instah,"ção a cargo da Sociedade Pró Desenvol.
vimento da Telev�,;;ão em Flol'ÍanóJlolis e TV DE 'l'UBAltAO

l'
l

o ESTADO
• JIlAl!i ANTIGO DIAilO .úE liArIl:-� ,CArAR�IIA

, ,

BASTIDORES

Ull;a lY;rsol1é,.liclaJe d,� :I.', J

et:ca1ão' do' governo: disse hoje, tla
proposi.o da in�ormação de >qLle
o manifesto constitutivo da freno
te ampla será divulgado com us

assina
-

uras dos 51'S, Carlos I.-.'J.­
ceida .e Ju:;!;;e"ino Kubitsche;",
que a posiÇãO ::10 governa em re­

lac:ão ao ex-governador da Gua
nabara te 1 sido até aqui de "ig­
norá-lo inteiramente", mas que
modificará SU,a atitude a parti,"
da divulgação do documento.

-Afírmou a mesma fonte q '-I..e
o pros'dente da República n�u
admi.irá ClUe o sr, CSTIos Lace:'­
da ou qualquer outro politico d",

sine maniresto ou documento [lL1.

blico aO. lacb eh 100 it;,�cs caRS�­

,305 ou aue tenha sofrido' sUs­

pen,são ele ,seus dir,'itos poJifcvs,
Ler: bl'ou que o �:m:;side'Jlt'2

. Ci'l

Republ'ca, 1c'f"o a�)ós o anunci,)
da frente ampla, por diversaS ve'

ies disse a a l.gu!1s �uxiliares d,:;
COnfianÇa qUe àdo: ari8" medidas'
de répresa!i.:'ls logo qJ.le foSse pu­
blicado o 'locllmento por consi­
derá�lo um d�safio' à 'R�volução
e ao govet:no.

Foi de surpresa a primeir:l.
reação de ele1l;entos qe" 'or�ãQS
de segurança do goverr.o diante
da noticia ele .aue·o manifes'o �!
frente ,ampla' teve, afincil, a' as�
sinatura d; sr, Kubitschek e Sl�'
autorização para d�vulgaÇão, T.e.:1
do e11'\ vis' a ::; r:-osição do Sr. Jo,b
Goulart, eme, 3n,�s�r d�' D 8.0 ,f:'

ter. negad; a assinar o doCu,i",le'l.­
to.' já uróte10u �,l!a efot;v,"p';§.o P",:
divers8E' v,o:zes, ps1THnl"_':""8�s", qÜ"
'0 eX-Dres' dente K1)bU:schek, I,0-
mem tido como "mui.� expu;:;­
to", tenha autorizado a publin-
ção, _

Além ela a:i�m?(�ão de que
I) governo não fiCará _")w::si\rJ l'

póci a n'.lblic8,('§" '10 ri'''�J.iil''.��,o .. : :."j
lDeS!"'a- font0 lemb�o:' QUO; o f21.,
só favorecerEI :'0 i : C"-r:llõnh ')

sr, Carlos Lacerda, que nao te..."

O�; S,�\[<; dr ,:to'8 politicos su:,!)en,
ses, ','embora possa vir a tê-los,
e qUe, assim, de modo imediato

,capitalizai-i3. todos os lividendos
poli trcos.

' .

O governo, aliás - lembra­
ram essas fontes -, fez saper aos

dois ex-presidentes, corno o 31'.

Janio Qúadros, que não toleraria
uma manifestação daque1é I tipo.
que seria imediatamente cOnsi­
derada como de inspiração ,COl!'

"ra-rovolucíonaria. Diante dis.::;o,
os sígnatarios, Se já cassados.i po­
de-I' arn sofrer desde confinamen­
to até o secuestro de bens. Os

que' ain,la J�'ào tenham s\:16 atin

gidos pelas 9uniÇões seriam "Cas-
.

sados Ou te.riam Seus diJ;,eito,:3 po:�
li.t' cos sUspenSos,

Admitia-Se qUe, logo após a

di,vulgação do manifesto, o' presi­
dente da RepUbhcq convocará aI
guus auxiliares in1ediatos ,para

Unja analise do dOC1.J.l):lC�lto � �s*

tudo qas medidq$ qUe podelf�o
ser tomqdá,s pelo, gOverno. Dian­
te das primeiras' informacõe;> s'o­

bre a divulg:::,ção do m:anifeslo,
"nas proximas 48 horas", port:l­
vozes do governo acreditam. que
éJ. tensão 90litica tenderá a recrE-

descer, oprig2.l1eJo o presidl"nte
da RepJ.lblic; a retomar Cf ofen­
siva. interromp;::lci pela presen-.[C,,!, dr) nresidente boliviano r,o

Brasil. � \
E'1i?mentos do àlto comando

pe:os,'c1J.sta. t:ntre os quaiS os S1'S .

An'onio Ba1biDo, Tancre-clo Ne­
vrS e An1élr?) Peixto. ac;ham 12€'-
rigoso o envolvimento do, parti-:- ,

00 da. oposição nas ,artiçulaçõ.?�.J,;r.
da frente ,31111)la e o pronrio lideI'
'Vieira ele Melo Dão se diz' auto'ri-

;..1..:., .

,.. . '"
1 \& '>I �")Jz"dn p",.o MDB a nartieipar "e

qúalqUer �onversaçã"(),

ADEUS DE BA1UÍIEHTOS TRAZ CASSAÇÕES.

.
'

,

•

A visita do general Rénê E,ar
rieIitos, !Jresidente da Bolivia, ' \

..:l.e�erminou uma paUsa no' pro­
ceSSo púnitivo."O Serviço' Nacio-
nal de Informaçõe� divulgáva oi:
tem - oficiosamerite - ,;1 infor­
mação de que nii1guénl terá os

direitos politicos suspensos du­
rante a permanenGia-·no 13rasi 1
do presidente boliViano. 'Mas ()s

orgãos gbvernaU1el1.tajs tambérn,
informa�,?m 'Oll'e ;I;',i varios atos
de ca\ssações fá prep'arados e qUe
o pl'esidente Castelo Branco }õo-
gita, de atingir a àrea do, Senádo
- o que talvez, provoque unía
nova criSe intern� no governo,;

. A decre�açãó cid re.Cessó U'J
" '

Congresso, nos term'oS em qLH�
foi execütada,' continua repercli,.­
tindo nós .meIos Dolíticos e nüli­
tares. Àlguns ofi�iMs consideràtn"
tal medida muito violenta é ca­

paz de comprometer .�:s ForçaS
Armadas. nerante o Dublico e a

opinião m�r:dial. Às �'eper�cussões
na imprensa: esttàugeira __;_ SC)­

bretudo norte-americana - fo­
ram contrarias ao governo do
m;8.rf�chal, Castelo Bí'ancO; tendo
o "New York Times" fei:o Um

editorial vasado 'em tom de cri­
tica.

A imprensão que prev:�llece,
no:3 111eio{:) militar:e.s,' é 'a �e qUe
o governo, ao titiiizar contingen­
tes das três j<'orcas Árl11adas, co:il
prometeu-as com Um ato de for­
Ça, caracterizado coma dê ser:ti­
do militarista

.•
'

Na Guanabara, o sr. Carlos
LaCerda continua mantendo con-

'

tatos cada vez mais profúndo3
com militares da ativa - sobre­
tudo do grupo dos coronéis de
"tendencia naciOnalista. Ess�s gtu
pos militares julgam que a poli­
tica economica e finànceira. deve
ser revog�a pelo marechal CClJ-

,)' , ""l,
ta e Silva;\Íio'qual depositam,�
das as eSperanças.

Quanto ao presidente eleito,
marechal Costa e Silva, no dizer
de alguns dos seus elementos de
confiança continuá. em "'clinch",
cam relação ao marechal Castelo
Branco. No pugilislno, ·ficar em
"clinch" d,grÍifica agarrar-Se ao,

adversai'io,' p,ara tolher-lhe os mo

\i;imentos. Assim, o ptesiclentp.
eleito dará' 'respaldo a todas as

deCisões 'do; ,presidente em exer­

cício, para ':que ,este, não tenha
quá1quet .n1otivo.:para impedir­
lhe a posoSe. d, preSidente CastelO
Braric�, 'nó ent�nder 'de todos os

observ-adores politi�oS; procura
galvanizar em torno de si o pO_
d.er miJítar (exp'l"es,s�o úsada pe"
lo coronel Meira Matos, na sua

discussão 'Com o presidente da
Carnara, sr, Adauto Cardoso),
como unica barreira 'capaz de
evitar uma articulação profunda
eom o objetivo de restaurar, ime­

diatamente, o primado do pod�t'
Civil.

'

No entanto, lf'a propria area

militar as dissensões aUmentámo
Embora apoiando o primado do
poder militar, nUmerosos ;oficiam
tendem a sustentar Uma linha pb
litica nacionalista: Por ou�ro la.-'
do, nos setore;; da antiga UDN,
figUras das mais exponenciais c

antigos f:::orreligionar,ios do m,a­

recha1 Castelo BranCo interpre­
tam, os ultimos acontecimentos
como sinais seguros de qUe o g'o�
verno, marcha para a repetição
do episodio de 1937.

A ,crise, graças à prese:n.C";�
do presidente Ba"i-rientos, foi cml.
gelada, ,temporariamente,

.

rnà� ,

não se encerroU.
'

"'[
:«,
,I" I

\ �'. '<1
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Radar na Sociedade
LAZARO BAH'1'OLOMEU

NO Teatro 'Alvaro de Carvalho",
r 'a-feira, assisti 'e. extreia ",fEDREf.

�; DAS AL�\1AS', de JOrge Ar::dra�e,
uma promoçao do Dep;o de Educação

!1
Cultura da Universidade de Santa Ca

e

.'na O eSpetáculo foi muito aplaudi-tall' , '

l' ad 1 t
d pela platela Se ecion a qUe o aya_ ol�dícional 'Alvaro de Carvalho' Nau

�-otl crítico em tea�ro, para" analisar a in

terpreca<f"'O ce cana um. COl�lO aprecia­

dor da arLe, tiL! teatro, g�;:;tel b.as.am e

do 'cspetacu'-o, al?l'eSen,aclu pOr gente

de úHo gabanto, .orrnalo PO\ um, grupo
> jOVéllS Ul"lVbloiü:..nos, que estao la­

ne

1(tO o Curso ue .lutel'pretaçao Teatralzt::l "

01 S 1UFC:C ::;uJ' a /jireeao e de avo a
na ....., >

danha. ,

'-�xxx

�EGUIRAO 'amanhã, para Monte­
vídeo Paulo Gevaerd Ferreira e Gilda
DOmingues. Sábado naquela cidade vão
casar. Em, Mon'tevideo -e cidades' vizi­
nhas, .pasearão a 'Lua de Mel".

-xxxx-

NA TARDE de terça-feira, na
COHAB ele SC, foi assinado contrato
para a construção de quinhentas casas
e111 Crrcluma, com a firma construtora
(;;;�l'ai'ineJi!Se OONCASA.

ESTA sendo esperado hoje, na 1-
lhacap', o Ministro da Agricultura. Dr.

Savero Gomes, que virá à convite ilo
Governador Ivo Silveira.

-xxxx-'

PARTICIPA1VI no elenco: Edi Sa­

chet (a Mariana}; Olavo Saldanha (o
pach'e Gonçaw);

.

Celso Lino (lVla7·tüli­
ano); Miro MOraiS (Gabriel}; . M:un1o

Martins (Va�eoncelos); �ygia. Callage
(Urbitna); Carmem Lucla Cruz Lima,
Biange Cabral, Carmel�l Rosa .

Cal�,as,
l_e�1.ana HaverrOi!il, Gertrudes KnlnS,
;vlarlene SilvJ; Tania Caldeira ela Silva
VeJeda de Castro FUría:1o e Vera Vllel

. la (MulherES de Pedreira,);· AugUsto ..

N. de Souza, GessonY Pavlick" Markian
Kalinowski, Nelson Siens, Renato Var

gaS, Saul Oliveira,. SérgiO Stod�eck (re­
presentantes da lel). Todos estao de pa
rabens pelo grande suces"1o. Na rrünha

opinião a interpretação de todos Os pa­

peis foram corretísSimos.

-'xxxx-

EM benefício das orfás do Asilo
de São Vicente de Paula na .arde ter­
ça-feira, nos salões dó Lira T.C., acon
te.ceu o Chá das Acácias. Na::'ocasião foi
apreSentado desfilé�d,áSddébutantes 66,
organizado por Celso pamplo'na.

-xxxx-

O Horário de verão, iniciará no dia
primeiro de uezembro.

-xxxx-

DENTRO de poucos dias v::\i fLincÍo
11ar ,a repetidora do Canal Seis, .ue ..

'

Curitiba.
1 __ J�i1

x x x x-

AINDA falando na maravilhosa p0
ca 'PEDREIRAS DAS ALMAS', o lei:'
tal' deve assi,stir o eSPetáculo que . vé.. i

gastar muito e aplaudir. Flori;;mópo.is,
com ês .,e grupo de jOvens univ�r�itál'ioS
do CurSo de InterpretaÇã.o eTatral, já ..

tem teatro de alto gabarito. Hoje, nova

mente estarão se exibindo nq' 'Alvaro
de Carvalho'

-xxxx-

TROCOU de 'dade, sabado" o Dr.
-

Hidelbrando MarqUes de Souza,.

-xxxx";_

FALANDO em trc{ar de idade_. ..

qUal' a-feira, Dr. Ari Karde}é de MeL
lo, recebeu mUitos cumprimentos,x x x x

DIA cinco de novembro pr6xirn0
teremos o IV Baile 02.5 Orquídea3 çle .'

S.C., cam o ·lesfile das debutantes de
1966. Promoçj,u deste colunista, em coa

junto com � Dep,artal'Ylen -,o social do ,.

Ijira T.C. Amanhã, divu .. garei os 110.Gle_;

das patronesse\S
"

-xxxx-

SUL Fábril, V,?.i lllc,strar sens be­
]ís,siH)os modelos em ma,IJ-',as para o '.'8

r·,o 66:67. Dez moças. p:1rtic1pal'ão ia
desfile 'que será Irarcado :'.)<1ra o dia dez
de nQvelubro., ne.:3ta capital para Uma

elegante reuni:: o filantrópica,

-----,-,-- ,-------- -------_ .. ......,...--

..
'

PRECISA-SE,
Precis;1-sC ahlgar um aparo

tnment.o de.um .ou d.ois qú�r
tos. pag'a-se' aré Cr$ iso:oOo.,
Informações pd.o, fonc 345U.

ALUGA-SE .\_

Aluga;se um apartamento.
Prêç.o Cr$ 200.tlOQ. Tratar fo·
ne 3450.

,

-----------------���._�----.--�------

'.

sófaltadar
. uma chave aos nossos
clientes pará que êles se sintam dortos
do BancoNacional·da Lavoura
eComércio S.A�
(êles sabem que "nossobanco" é muito mais

que um simples "slogan")
,

o tratamento que dispensamos aos n08s0S clientes faz com
,i

que éles se' sintam donos dó Banco I\I'acional da .,Lavou!'a e Comé!'cio S.I). . )11
Semprê temos um tempinho para atendei' a tarjas. '

,

.'
,1'1'

;f������s�!�ll::::i�O:i,'��.�:��d��::�Jn���o::��(ltCiS. rlJl\ �A��!:!�Ç!DNAl DA lAVOURA E CD&1EHCIU'81
cliente� está lnlim8.mente ligada ao nosso pl'ogr\es�ul,y;_ .�Al�RIZ: RiJA D,à, �UITA!JDA. 8t:'/93

- SÃO PAllLO

COMPRA E VEND� DE IMÓVEIS

(

huobllídeíc Ilhocoj
TERRENO' COM PRAlA PARTICULAR Urüc()

•

em Coqueiros, na Praia do Meio com 396 metros qUa
drados, Três milhões financiado,em um ano·

CASA COMPRA-SE -: Localizoda �o Estreito, Capo
eiras, Prainha, Coqueiros até 10 milhões com a me­

tade fir\anCiaüa.

SEIS LOTES NO ESTTiEITO POR 4 :vIILHüES (To
dos). IVledindo, cada Um 11 x 2,1 metro.s situados Da

Rua Feupe Neve' (Coloninl1.a). Otimo emprego de cu

pital,

EXCELENTE RESIDENCIA A RUA FERNANDO
MACHADO - Terreno de 300 metros, CQm 240 me­

tros de área construída

EXCELENTE PREDlO COMERCIAL - No centro
da Cidade contendo no andar terre0 1 loja, e 1 co11
sultório transformáve! em 10J�. Na parte superior ani

pie apartamento que poderia Servir para exposiçáo�
e no subs..olo. grande porão para deposi ia. Construcão
sólida em bom estado de conservação; 40 milhões fi­

nanciados. -

TERRENO PARA cONDOMINIO. - Dispomos de
magnífico terreno, na -pI"Íllcipal rUa para construç3.o
de prédiO em condomínio. Terreno firme, de esqUllla
meu.llldo 20 metrOs em cada rua. InteresSa a.s,sOCléll·­
se.

DEPOSITO EM COQUEIHOS -c- Contendo doiS 'galo.
i!óes de maue1"'a, .com óO lúctr�s' qLlCldiClllOS, l.fep()�,U
de alvenarIa ,cum �5 ,metros, maIs lllstaia\ióes sanHd­

rias de alvenaria. Terreno medinuo 18 pu!' ::;0 men()s

co:m luz e água ligadoS, ilumíriaçilO puOllca . .E.staCiona.
me11;;o laul. Olto lpi41ões.

FAZENDA NO INTERIOR DE PAULO LOPES·-
LVJ.e'-'inuO UIU milh."'o e u'Uzell·.os e .:ic:.tlHa e .se1S mI}
lllt:t.lvS lJ.uactrado6. lerras 1)0.as po,i,C!. cÚ�Lura de arroz

'--ana, Ddlúl-·;i, lllal1u.ivca ou engúl'oa -::lê gp_do . .l:-'ropne
d.aue ::it:l·vlua· por peque1'u l'lU, -':U.lll bU,Q ,estrada, lUL

êJ'(�Ll'l"':h plo,xo'Ílla. J:-n,�ü (te u(.;ü"laUi ti mIlhões com �
m� t:,llLi'av.a ._: .:í ern ':;0 Ült:se;:;. ,.t1.t:elta-Se _proprlE'dau.;!
eH1 ;:'ao .t'aulÜ uu SanLos'.

J'.i.;'_[ÜLG1�(J 0U CASA VELHA - Compl'a�se no Cen
U:v, aLe H'"a l-uv,aro de Carvalho e Hercilio Luz.

MA,GNIFICA VIVENDA EM CAPOEIRAS - Casa
'-le 1l1ateria1 com 4 q1.l-artos, banheIro completo, abr.;­

gü para automove! e denirus depelldençias, '1'e1'l·UIÜ
ele �.tiUI1 metró� quadrados, .el1do 50 melrOS G<:! H'eü-

te, inclusive p'eque,na OticIna ue A1ven,ai-la e ilillda
uma ca�a de madeira· para caseiro. Construção mo­

d�rna, vito lVIilhões de entrada.e o saldQ ,em presta­
Çoes mensals cj.e 400 mil cr:uz.e1ros.

CASA DE MADEIRA ,� I:l.ua Marcelino SimaS ,­
.Próximo ao 14 B., C .. Estreito, com 2 ,q1}�rtos, � sa���"
porão habitável. 3 nii1hpes e tr�zent(')� mil

.
crUzeiros .

.

"

DUAS CASAS DE MADEIRA PEQUENAS -:- Vila
Operária - Saco q.os LimÕ€s, .situalla na Servidão 'v éI

d1CO, que parte da rua CuSlódio _r"ermino Vieu'a. Pl'e
Ço dois milhões. CondiÇõ�s de pagamer.\i.o a combi­
nar.

CASA EM SACO DOS LIMõES - Sala, quarto. C0-
, zinha b,anheU'() e varandão - Terreno de:lO x 30
me.xos - Três lVlilhões cento e (.;inquenta mil.

SOLIDA RESIDENCIA POR PREÇO DE OCASIAO
7'"" Ve�lde-se na .Rua Maria-,.

Júlia FraIi-Co, casa cOm
,

119 metros quadrados, em, terreno de 430 por sómen
te 12 milhões.

'l'ERRENO - na RUa Waldemar Ouriques rua

Que lIga Capoeiras ao ·Estreito somente dois milnões
e·'"�até 10 meses.

I

PARA COMPRAR OU VEND:!:R,
Sl.:!.:U TERRENO CASA OU APARTAMENTO._ ,

PROCURE A
ú,,10BILIARIA ILHACAP

::>IRETOR: DR. WALTER LINHARES
H,ua' Fernando Machado, 6, fone 24-13 das \8,30 às
18,30 (Inclusive sábados e feriados)-
-AoS domingos: fone 23-41

.

._-----------..-,_--- ------------

Aparlamento Em Copacabana Temporada
Aluga-se m.obi�lado com saleta, quarto e 1'al;1 c.onjuga·

d.o�, banheiro, cozinha, geladeira, louça, c.omrieto. Acomo­
l1ações para 5 pessoas; perto da praiá. Quinze i.nil (�ruzeiros

.

por dia. Tratar Rua Toneleros, 170 - ap. 301 - Tel. 57·4421.,

30,6,13

---- ---

IMOVEIS VENDEM-SE
Duas casas de material à ruo C.onse.lheir.o Mafra H.OS:

109 e 111 com Ul'i!a d( H'; mZ (7 metr.os de (rent.e p.or 21

ele fund.os) .

. (

(lm terreno C(llll 17,6G de frente à 'rua Gal.. Gaspar Du·
•.,,, com 97 metr ..s dr fundos, contendo um:! ca�'a dc ma·

,lcÍl'a.

Uma casa erll· cOllst!'llção no L.oteam,el1tü St.odiecK
arca de c.onstrução 33 L m2.

Uma casa de alvel1aria situada no Esh-eüo à nia Bal·

neári.o com tA.l'reno medind.o 20 met,·.os de fr':nte, c.om fun.
t'OS de um lad.o medt;ldo 40 mCtros e ont:"o' :56,50. Preço a

rombinar.

myerS.os lotes bo LJteamentfJ' "RECREIO' SANTOS
DUMONT".

.

Informações Im.obJ.1iaria ·Ressacada - ru� Tenente Silo

�eil'a, 29 1.0' anda.1" - sala 5 ._: QU pelu fone '2571. .

�5-10·66.

Flôres irão a todo o Pais
,

r
I

•

"
.' �

•

,

Rússia e' da China .comunista,

OS ALEMÃES

Os alemães são os que mais gos­
tam de enviar flores de presente, em to
do o mundo. Pelo menos é da Alerna­
nha qUe os {�{)ri'Cuitores brasileiros rece

bem maior número 'de pedielos nesse
sentido.

-

São Paulo - OE - Brevemente,
qualquer pessoa podera enviar, no mes

rn dia, mensagem com flores para, toda
parte do País, Atualmente, esse inter­
câmbio entre as floriculturas brasileiras
existe apenas em São Paulo, Campinas
Guanabara, Brasília, Pôrto Alegre e .'

Curitiba.
Ontem os proprietários das :tlorijCul

.

turas qUe fazem parte, 110 país, desse
convenio internacional, realizaram U'­

ma reuniào nacional na· sede da Flori­
cultura Florexotíca, nesta Capital, e de

. cidiràrn expandir o sistema. Para. o fim
do ano já esperam contar COm associa­
dos em Salvo.Ior, Blurnenau em Sta. Ca
tarina e, num prazo pouco maior, em to.
das as Capitais e grandes cidades ·do ..

País.
'

Tôdas elas são associadas à :B'TD
'Florist' Tral.Sworld Deriverv Associati­
on" - ICUja ,sede éstá em Detroit (Mi­
ghigan - EUA).

Essa entidade il1(,ernaciol1al cOngl'e
ga 50 mil floriculturas em toelo o mun­
uo e, graças .a ela, é possível de São Pau
lo enviar Um cartão com flores para ..

uma pessoa em 'Toquio, por exemp,c,
com, mais rapidez do que a ida de Um

jato daqui até lá.
A pessoa interessada, f,az o ped..ido

em São Paulo - pag2. ent ',Cruzeiros
- e

a floricultUra local o transmite, por te­

legrafou o telefone, para Uma das asso�

c�adas da F'TD em Toquio 9u em qual­
quer parte (lo globo, com exceção da

Depois dos alemães, pela ordem, ..
'são os nolandeses, suíços, franceses e L

talíanos. Os norte-americanos, por: sua
vez, representam no Brasil apenas 20
por ce:uto do inteicâmbio geral:

I Abril (Pascoa)', maio (Dia das •••

Mães) e dezembro (Natal e Ano Novo)
são. os meses de maior movimento du�
rante o ano todo. NaS ou.rae epocas são
enviadas flores para cómemo;aÇões 11a
talícias casamentos e <enterros.

PREÇOS

Mandar uma 'corbeille' de flores
a alguém E-ín CUritiba, custará CE_':'a de
Crijj) 20.U00 e, para qualquer outra par­
.e do mundo, n3,O muito mais: atual­
mente, os preÇos estao a uartir de lu do
lares, merios. naturalmen-te as despeSas. ,

telegrafica,s OU telefonicas, neces,sá:L'ias
11GS casoS de Urgência .

\ O cinco. membros da FTD em São
Paulo são 'Rinaldi Flores' "La Rose de
France', ilA Jardineira', 'Floricultura. ; ,

'l'rês Pmheiros' e ·F1ol'exotica".

------------- __
o

_, ___

elu Luua a ::iegl'eQO <OI Lrewélil::ia Cú;;e GUIl"J,de':ê..,:,)t.s au:; prOblemas internos
em que lWJe VlVe o,mOVilU€mto revolll. do conlUnl:;",,1) ,üt\2rnaciol1al.
'.vlldl'lO lli.arx1sta-lerllmsta em todo ()

,.

Até ag?ra, OS líderes dó regime .'-';;IU nUa· Naó é segredo para ninguém cubano só Ue quando em quan..-lo Se re'" .

qUe a c_rise que atravessa o movimen- ferem, sUperficialmente; à discór�a eU.
�b comunista internacIonal não se' cir- ire a UriUi.o SOviética e a China, e a 1m
CWlScreve ao. âmOicO de uma polêmica prensa castrista jamais púQ1ka pOnI1e..:
entre dOls partidos OU entre UHl grupo nores dos frequentes 4:lsu1tos trocados
de partldoS, senao qUe é algo mUlto .. pOr êsses elois' países éomunita.
malS aml-'·�. L':'Í-.!UIU"ú1-se velhos concei Todavia, de acÔrdo Com Hart, a ..

t0S, Ç.:Aluco.. ·a:s e .habltoS de traPa!ho. A crescente h.ostilidélde sino-soviéi.ica '

.•

VvHa socIedade desmorona-se e com .motivo de discussões e preocuPilção en';
ela metódOs ,ca.ducos Ue traba.JlO rev� tre Os m�mbros do Partido Comunista:
ll{1-!O!lano. �ao-estão alhelOS a essa .. Cubano; E isso parece indiçar que mui�
Cl'1se mUltoS dos erróneos c0Lce1tos' sê- tos castro-.comunistas, descon#ando de
bre os métod'os' de orgal'1i.;,;aç"-o' _ sua própria propaganda,' 'estão 6U-U'Ílk

�ssas nao sito p(;'uavras de Um 'anti do as transnliss,ões· !'a,;:liofõn� do exte
comUnista oU de um Comen.arista

.

�ü rior e, a.ssim� inteirando-se ,do que de
m1.mdo llVre, mas um fragmento de U,m verdade ocorre ri\), rpundo.
"discurso reC�1}!e:I1S!1"Jj.�, plornüicJcauQ p0r< "_', ,,,_-

.

Armando Hart, Se(;rêtélúo ue vrga,�ú:;a Depreende-se. claramente das pala-
"

.

ção ,dó P.aI'uuo \,_"Ü1HU.ll�"'lé'. VUDa1.l0, e, vras.de Hart qUe os castro-Comunis,as
1)(,1 LC.ÜLU, u." I uV" ·","ws Ulngen�és uessa já não creem na sUpQs_a solIdariedade
orgal�lzaçao. inter�aclOnal do b1o;0 ,comunista. Como

As ueclaraçõe.s de Hm:t, feitas na o,,; (t"mms cub"nos, �abem que o que Fi
sesSão de encerrame.nto (la relÜ'l,lliO (te <fel Castho .hes àDn,Sentou como unida
organizadores do _t>c<l'LlCl'o, em SanLi8-6v .'dade monolítica ,io .campa socialista" ui}
ue Cuba, ,em smgu1ar importâncIa, pOr da ,mais é do que um grupo de regimes,
isSO que é a primeirà vez q1ié um lide:.' �;} que, pelas :costas dos povos que subju-
do regll11e castrista revela ao país que gam, prigam Como cães e gatos.
os membroS do Partido Comulllsta e5- Ao tentar explicar a tensão entre
tão preG,JP�dos com 9- convuisão qUe a os cc:;:nUnistas, inclUsive entre os comu

gita o comUnismo intenlacional. nistas no resto da América Latina, de-
Quando Hart menciOna a existên- .clq_rou Har.,. que a. "tremenda crise' do

cia de umá 'ti-emenda Crise" no blo�o comUnismo inte1'l1adonal se deve à '

co�unista, quão grave não serà para 6::; sui. fôrça'.
comunistas a -discórdia entre a China. Pelo v;isto, 'a preocUpação com (,)s
Vermelha e a Rússia Soviética? graves problemas internos do regime

As palavras de HarL, publi.cadas castrista chegou mesmo a afetar a lógí
por 'Granma", órgão oficial elo Partid0 fa do secretário organizador do P�rtido
Comunista Cubanc�, são a versão oficial COmunista Cubano.

'

Os Comunisias ,Cub.nos Admitem
Que Há Crise Em Suas Fileiras

Por JUan Gonzalez

MIAMI - Para nenhWl1 ·CQmur:i.s.��

, \de Um dj')l:Ll'SO :Jl'onunciado a portas fe
l:ll",UaS, u' H"':' se iniere qUe, provavel�
nwnte, J o:ador se estendeu e,m suas

------------------- --------------------------.-------------------------

Noticias do.Balneario de
Camboriú

;;-. "A>";, {

:. "i,

pre crescente ele Santa Catarina, q dr.
Annes GUaJberto a�')rovando fi Cplç<p11en
• .0 da mencionadà rodovia inter-munici
paI, tornou-se credor 'da n,ossa estima
e ua nossa SinCera grat\i59.

i'

DIA DO FUNCIONARIO 'PU:)3UC;O
NA PRAIA DE Ç�MBORIU

, . '.. 1

N; quadro dê Atos, db s:t:rpréfeito
'

.

lVIul;icipal;� de!J�.tia:?-o:;; nos. �l,i���np�t4i:::,;:; .

�om uma substantl()�a: .saudaca:6 ao 1 fun
cionalismo, pe1(htranScurso ;p'��111ai� .u:r:n.
28 de OutubrQ." '. ,

N
""I '.l' , . ),1, '., : d

'

a menCl0'llaÜa' 'Mensagerríl e :;,'

Congratulações,o,; ;P:r:efeito Higlno Jo�)O
Pio demonstrou o seu reconb�Cimel1t.o
sincero pelos colaboradores da mUnicipil
lidade, sem oS quais n,ão poderia alCem
Çar o objetivo qUe vem alcançando n�
chefia elo Executivo lVIuniciDal. ..

Em regosijo a grata ef�méride cO>

m,emórada em todo o Brasil; o Prefei
'

• .0 Higillo João Pio reunirá todos uS fun
ciOnários da prefeitura par.a ho.menage­
á-los com um coquetel.

Feliz seria o nosso imenso BrasIl
se Icontasse na totalidade ele sUas Prefe!
turas Com administradores da fibra <J

do dinamismo dul'n Higino João Pio ..

qUe além de seus"af.azeres, não esquec,�
,

os seus colaboradores, oS quais conSidc
ra sempre (.;onl inteira justiça, a moIa­
m stra de seU governo.

\.

(Correspondente JUCY) . ",';

'-. I-
� ;�.' ,

POVO APLAUDE 'PLAMEG""
CALÇAMEN'I1Qe ITAJAI --ti ,,' i, 0

BALNEARIO CAMBOHIU

J Inegàvdmente, a grande �·eal�:ação.elo preclaro Governador Ivo Sllvell,a pa
ra à Praia de Camboriú será o calça­
mento à paralelepipedo do movimenta­
dLsimo trecho qUe liga o nOSso ao rnu

nicípio de Itajaí. '.

Quase 1 qUilômetro já foi atingid{)
pelo Prefeito Higii10 João Pio nO q Llf_

diz respeito ao Balneário de CaJ'nboriú'
e não resta a menor dúviaa que o povü
de Itajaí e de nossa terra aplaudem ..

'

Com justiça o 'PLAlVIEG" na concretizo)
çào de velho sonho de nossa gente.'

Ao abordaruios o monumental em­
preend.imento à cargo do PLAMEG, co­

meterúamos . injustiÇa Ílllperdoável "e

deixásSemos de realçar a colaboração �s

tupeilda' qUe tivemos por parte ,d; dr.
Annes Gualbertcj, DD. Secretario da

'

inencionada al',tarqUia.
.

Não resta 2. menor dúvida que de
veníos em grande parte aos esforcos de

'

tão ilustre representante do gover'Uo dI)
govêrno do Estado a assinatUra do im­
portantíssimo ,convênio Com 'a nOSsa ..

Prefeitura. Homem de visão estupendo,
ade'(>to intransigente dR grar.deza sAm:·
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oje a 8- rodada:
fr nt

�se

I I

3S aut
,mo

A diret-rria ('a Fed�l-:ld,í;o

Aq'1ática de 8''''1':a, Cr,tarma
estará Jeuniàa, e�t!J, nníte,
com os I'Ci�l'edepbntes cre­

denciados pelO[l clT,l.be�; afím:
de receber as inscrições das

guarnições, apófO o qual 'pro­
cederá ao sorteio das bali­

sas, com vistas ao Campeo­
m>,tJ Catad"1cl'."e rle R�:no

,
' - '. .

de 1966, ma;rcac.o para a ma­

nhíi do dia 13 (�e novembro,
na baía sul.
fJa op:.rtuuirlade serão,

também, d1lsigt'!'ld�,:§ ar, "uto­

rhhdes que fllncionarão na

regata.
O dr. AI'Y Peirelm OHvei·

ra deverá Pi'CdU!r a reu·

n,lzb, após a qual talvez ve­

nh" a solicitar licc:�ça pilO
ffi7 lOS por dC":s I::"�3'e[i, devi­
dr) ao .r,,;eu esta'lo de gaq.de,
püj'l há n:> -cj rlci:r:au !) .Bos­

pi'hl de Ca:ridarle e n�e'Jeu

d,' SeiJS Jr�Ol:'c\]§ g 7:'e��c;,nen­
daçl!.o de observa!' o máxi·
ln1 repouso. C ,S,tl se pf!sHi­
ve a !i.eec·", e",t i\éfe:,êncis,
d�� �rá '_a�$um.�' a 'p:reslidên.
d" d:1 F1!":C � .l'a(:i�li§:a
L:- "TU SÕ�10��i {].Eéj é Q. vi ..

c{_',.-,re��· .... �� . T�+ dij;_"'llt�s
d.: 'ítrl0 r:l<âX;'''1ill :10 2stado
o c"csldente, '',t :�; C'd,,"'e L'e­

cc·l, � r:eml'l�e .• ", <':::il'u�;ões
de ár,'I:i'i1l:o Geral da. com)ilc,
tiç:o. ,

.

um quatro com quatro sem

ou oito de grande categoría,
A n1edida só {:; aplicável em
se tratando de barcos peque­
nos, e, assim mesmo, com. al­
gumas restriçíks. Na Alema­

uha , onde' o numero de re­

madores inscritos sobe a

quase 68.000 (isto é de pas­
mar, brasileiros!) quase não

existem guarnições de qua­
tl'O ou c-ito que não sejam re

suliado da UIuão de dois,
três e, até, seis clubes. Deze­

nove das guai'nições que s,e
classificaram nara as finais
do campeonato

.

germâIrlco
(',êste ano, visando ao cam­

peonato do mun!l{J, eI'anl

mistas. Os poucos clubes

que tentaram desfi.'3irlar so-

'dnl1os as suas bandeiras' fo­
Iam, logo! alij<tdos.'lr'or que

llesngreg'ar as fôrças quan­
do :'le pode um·las?

Quanto ao pClisamento do
COE que é de t;nviar somen­
te double e dois sem, pergun
tatuas: Isto foi feite baseá-,
do nas perforl.r;.ancc3, ante­

dor.es destas guarnições?
Reem1lle,:)emO's haver funda·

L1tm,to no caso dO' düuble

l)_'{:Va n� qual o Bra"il
é t,Licampeão sul-americano.
Mas, " e o estadO' aotual da

�;uarnição não conta? Se os

atléta� que a t'ormam não
mostrarem cO,1dições, atual­
L1cnte, possuirá o nO':::so Pais
;, utros 'bons remadores' de

palamenta dupla, para ten-
b'f()j� ,,"roa �b"i,:: G<>;l"ÇO tal' uma nQva gnarni,;;ão? E

nC"ltas colunas pma a jnsen· ::pt>iadO' em qu;üs' dados téc­
ção, data ,vên','t,_ do" art;�o nicas aponta-se o dois sem

qUi" Sí)l) o títulO' "Erros e como o ou_tro barco que me­

ne :!s!{d�li(Õ;> ct� l'é:ITlJ) bl'tl,'oi- '�1�:r repl'esent-ria o rem?,{j,j
Ie!.. '}'�,:e;rt"'..a:"i:lJ_(;�; d) "(:orreio' q'<Fasllell'o numa competição
d�" M':'ul'J!;';". &C'I1 Ruto;,.·: Wil· ('O nível do P p',A,:!.eric,1l1...1?
$0' 'Reebn"'l;, ��H:;: Há tempo p 'ra tudo, me-

"Nurm� épO''til �!\n que O IW3 para descmdar d)s inte-
rnei') nál!.l.tié{) bra1it1'eil�. se r;êmes da Pátri't, pois vremos

rrr:''Vic�lent,!t c )I'll. 'Íjst[.,s ljiOS que o espGrte é o melhor

Jpg 1S
. jp'a:n·A.��m.���,Ij)S, que meio de divul�ação de um

sed;,O' l'ealizadG!> çm mea pais. Que vãr par; o exte­
des do p)·ó.:'rirr',o ano, no rior os nossos ditigedtes e

Cmadá. jllp'all"ús neç!:5sido sintam isto no contato dire.
des�acar algull', pontos con- to com o povo
sidcrados implirtlfJ.ltes, para
o };.:)m des�mpenho da e:.!.ui·
,pe nacional, nrinc palncn.te
q1J�'ldo' nosS'.Js dii'i.ge..,tes
pen':am tomar certas

.

mer:!i·
,

,I::

da�', qFe não Crel!JiWS sejam
as irleals.

PT ;meiramente, não con-_

corcamos com iii "esolu<?ão
d!' r.::onGeHu de A5sefsores
de ,:"',eY""O d" 1;:n' ""e -'eéml­
ven fazer do '])'f<féu B:r�silei-,

.

1:0 - uma com)jetid10 1ntm··
chl}les - o ml,io dê seleciO'·
nal' tJ,s guam:ki}cs 'JI.'l.!C h'â'1
ao P'dn, como; tt�m�&m,. não
COn.c:HTlamos 1:,{Un, {) Cmnitê
O!i·..."}i�,, :QrpsHe.il.'o, qtM) op·
tou "lQl\ .1"I)C'��s "';11" �r'réos
-- c](,is rem e ,1,., .,". 'e ...,... .]l1E.ra '

"simbOli�f1,r" (érte é o Ulr­

mo) mn esp _�G �'�, 1]1 Bra
sIl, é mais "

.

��: q,lle o fu·
tebol.

:No que (1.111 Ies»e;;to' às- e­
:!.iwj.,.., 'ü 1I1.s '��t�Jl(\ll1l:,es não
acrc,,;',t:v"U"'s {l11� ''''.('1'''1 r�'1,,1-

te' ...1":0 de pesWVi}. já que
ná "hã UlJil só él'i'be ll"l País

'. \l)ftp�''iI rle f01'l:\'pr sõz,inbo, '

E�,'10S E NE�ESSU'ADES
n:) REHWO :b;':A'1trL.i;!�-:O

E' necessária muita previ­
são e justiç� na formação
de um bom sl::ic'cionado. Pri­
meiramente, . ci1he· aos m:em­
lr,:,os da CBn e COE deixa.
rem de 'lado todos .os inte
rêsses clllbísticos, que nun­

ca visam ao bem do esporte
,pátrio. A escolh·! deve recair,
",empl'c, sôbre o que houver
de melh.or, e, nunca, atcm'-en­
do a pedidos de alguns ca�

tolaf;, que preferem que o

Brasil perca um campeonato
3, ver uma guanlição I),ue não
te:\lh't elementos do seu clu­
he. Só .os atléts,s ql�e d�ons
t.:rar�,m real vakr devem ser

d'l'tma,do§, A pe.ixada fixa e

o rec.onhecimenLo pelos ser.

viçO'S prestados, até aqui co· '

muni'> na formação das nos.

sas equipes, dpvem ceder lu­

gar imediatamente ao direi­
to, ao esfôrco, ao mérito.
A 00nvocaçã:) dos· ?tlétàs

"eve preceder dI' nlllitd�s me­

se!] as competições, para que
]hp,s seja ministrado wn trei

namento que' os capacite de­

fender dignamente a honra

do esporte. O que ocor: eu

no ano passado por ocasião
do campeonato .sul-amerlea,
no, quando os planos traça­
dGS foram por água abaixo,
devido ao pOU'Ct\ tempo dis­

ponívetpara o preparo dos

atlétas, não se deve repetir.
Naquela ocasião O' Campeo·
nat.o Carioca, ,que deveria
ter sido suspenso' no míni­

mo, quatro meses antes, fói

espremid'o, para não contra­

riar os 'intel'f�SSeS de alguns
clubes, e' .os rmnadüres vi­

ram-se obrigados' a treinar

em barcüs diferentes de 'vin­

te em vinte dEas, para aten·

der às exigências dI) éalendá
,rio guanabarinu, E era pre­

ciso treinar muito, para a­

certar um ba,rcu em a,penas

três semanas, mas fazia·se

preciso, pa.ra,
- poder 'Venr:er

uma regata regional. Frnal·

mente, fomü!) en�ontrar os
argentino's com nossa equi­
pe supertremada, '·cnfl'l \lI·

guns atletas pesando sete

quilos menos que o, norm::tl.

.Tão cedo os pla,tinos não

T>"\ne><ã,o pagr,r)10S, tamanho
favor.

Sempre que ,se trata
um su!·amerfc;mo, pa:l1-ame­
dcano ou O'limpíadas tôdas
as' competiçõ,õs. anteriormen·
te progrannadas deverão ser

suspensas, ou cpncelachs, !la
ra que os ef;fôrços visem,
tão-si'Ímente, ao por a equipe
nas melhores cundições pos­

síveis. Sugerimos que se con

v09.JJe.lP os at.léi<>s p�v" �"p.'­

n'lrem- para o Pan a, partir
de 1.0 de janeiro do próxi­
mo anü e llIe'> minÍ.strem
três meses de nrep�rr) físi­

co iqtcnso, blseado c� le­

,vl',ntamento de pêso e exer-

cícios de ela�,ticidade, ,. C(1m

treinos de remo em dias al­

ternados, a pouca fôrça, sem
outra finalidade senão mar-

, , I

ter o atléta em contato com

o barco. Nos tres meses

meiü seguintes, que autece­
rão os Jogos, aplícar·se,á um

interval-trainlng rigoroso,
continuando·se com os exer­

cícios de levantamento, ago­
.ra executados com quilagem
reduzida, para, mal"utenç1í,o
da fôrça já adquirida. Esta

segunda parte 110 treÍDlI'.men­
to "coincidirá cO'm as esta­

ções outono:invernG, épüca
de boa temperatura, \ que
permite um tre�namento du­
ro sem lnuito desgaste físi­
co. Neste período, competi­
ções amistosaq poder.ão ser

programadas, 'para manter
elevado o ânino da e(<llilJe.
Um selecion'J,do brasileirü

não püde apoi!!'r-se total'llen­
te dos remadores cariocas,
pois está mais que provadó
que a Guanabara não possui
atlétas de categoria em nú­
mero suficiente pàra'prover
todos os tipos rle barcos, Ins
sistimos que é precis.o <': lha!

para Santa Cu,tarirl3 e Rio
Grand,e do Sul, cujo material

de

humano consideramos o me­

lhor do Brasil. Se nos últi­
mos anos êles não tem obti­
do boas colocações nos cam­

peonatos hrasileiros é, unica-

..mente, por não disporem de

lécnicos competentes. A CBD

e o COE precisam enviar ob­

servadores capazes a êstes

Estados o quanto antes, pa­
ra saberem d'l.s possibilida­
des de executar um ;rahalho

a médio prazü (seis meses)
cO'mp�eendendl) preparo fí­

sico e técnico, junto aos re·

madores sulisrns.
E' il1dispeqsá\'el uma dis­

ciplina rig'orosa no que diz

respeito -ao �umprimentü de

horárim; e execuçãO' do pIa·
no de treinamento, dt;mtro
ou fo'ra da água, Se fôr per­
mitido . ao atléta' juigar por
si o que· deve ou n:to fazer,
em menos de Ililinze dias' 1(1

'do estará find9. In'í'elizmen·
te, alguns dos n.ossos bons

remadQres não têm nível cul

tunl elevado, não lêem, não
conhecem fiequér as neceJsI·
dades do ,seu ürgani'Smo. O

téenic'1 precisa " �er moral

bastante'para chamar a aten

f\ão do atléta e coragem pata
di"per.,>ar �qu6.es qne, por
se julgarem cobrões, ne3'a·
rem,se a executar o mesmo

trabalbl> dos outros. Nenbu·

ma gúarnição será homogê·
nea se a metade J.evlnta pê­
soo e a outr<:t pão, ou se me·

,tade l'ema mu�to, e,' outra.
pouco.

etropol em (ri
Escreveu: L. S.

O Estádio Adolfo Konder,
será palco 'no próximo dia

28 (sexta-feira}, Dia do Fun­
cíonalismo Público, com M-

,

cio marcado para às 8,00 ho

ras da mahã, do sensacional
"TORNEIO DOS BARNA­

BÉS", que êstc ano tem a

promoção da Assocíação A·

tética Educação e Cultura.
Estarão participando 14

,

(quatorze) repartíções, \tôdaS
integradas de grandes, valo­
res, em disputa de 2 (dois).
belos troféus, oferecidos pe­
lo Sr. Governador' do Estado
e Dr. Renato Ramos da Sil:
va respectivamente,' que se-.

rão entregues ao" Campeão
, do Torneio.

Em reunião realizada no

dia 24 último no Teatro Al-
,':

- , , .

,

varo de Carvalho; com apre
'sença de um representante
de cada 'repartição" parttci­
pante, foi elaborada a tabe­
la do referido TORNEIO,
que ficou assim constituída:

PELA l.\'IANHÃ - CHAVE A

8.00 horas - Tribunal de
Contas x Plameg
8.40 - Imprensa Oficial x

'Penitenciaria do Estado
9.20 -'- '1'�'hunal de Juistí­

ça x D, O. P.
10.00 - D. E. R. x Vence-
-----:--,-_....-- .......... _.--

dor do 1.0 jogo
10.40 -, Vencedor do 2. jo-.

go x Vencedor do 3.0 jogo
11.20 horas - Vencedor dó

4 . .0 jogo x Vencedor. do 5.0

jogo

A TARDE - CHAVE B

13.00 - Fiscalização Fazen
da x Corrêio e Telégrafos
13.40 - Assoe. Servidores

P_ x Tesouro do Estado
14.2'0 - Edu('ação e' Cultuo

ra x Reitoria da U. S. C..
15.00 - Assemb. Legislati­

va x Vencedor do 1.0 jogo
15.40 - Vencedor do 2.0

logo x Vencedor do 3.0 jo-,
gü

16.20 - Vencedor do 4.0·

jogo' x Vencedor do 5.0 -"
17.10 -: Vencedor, da Chave
A x Vencedor da Chave B;
A arbItr:agein das partidas'

est�rão a' cargo dos senho-.
res: Jaei Policarpo - Oscar,'
Jorge �ànoel �art�s
(Déda).
O Estádio da Federação

Catarinense de Futebol, esta­
rá com os portões aberto ao

público em geral, à partir
das 7.30 horas da manhã:
Você esportista, não deixe

de assistir êste monumental
"Torneio dos Barnabés", pois
assim estará prestigiando es

ta promoção óa Associação
Atlética Educação e Çultura

- --- ..------

18 fales 'Largar:un Hoje Disputando
a Regalia Smdo� - Rio

. ,RIO - Com destino a.

Santos·, deixaram l; anco,ra­

douro 'do Iate CI).lbe ,ao Rio
de Janeiro os htes q.p.e to­
marão parte na Regata ,San­
tos-Rio, principal competi­
ção oceânica do calendário
da vela brasilelra..

Um total ele 18 i3.tes, ,sen­
dÔ'l1 do Rio @. sete dé San-'
tos estarão, ,'1 parti>r de, quin­
ta-feira próxil'na,:' medÍl1do
,fôrças no percurso ;de'.' 20@
milhas que separam 'os 'dois
portos.'

Fnrça Total
Cdm grande'- número

-embarcações ins'cri,tas' na
S�mtos-Rio a flotilhq da qua
D.::1hara espera êste an') a­

minar as açõe<; da principal
competição oceânica brasi­
leira, contando par,<:J, isto
com iites de c:ompràva�as'
pn'ss'biFdad,es 'técnicas co­

mo é o caso, entre outros, de
Ci'yru II,. de ,Trrge Geyer,

, Ca,ngrejo, de Peter Rezves,
P"ocel<iria, de Fel;nando Pi,­
menteI Dum·te. Boa Sorte II
de Antônio Albuquerque, Sa­
P:?, re E. LOl',:,ützen. e Kin­
",<>i.d de Em"êni0 Vi.llarino...
Tnferioriz?dns em núme­

ros, porém não erq qualida- ,

de, 'os sanUstas est.arão na

raia com. os Iates Flam.ingo,
P�'lft. Si roca e Gaivota, apa­
recendo com grandes possi­
bilidAdes de. vitÓri,>l os qua­
tro primeiros.
Os . onze veleiros cariocas

já estão a caminho de San­
tos,

.

e lá aguardarão o tiro
de partida mareado para às
10 hbraEl de quí,nta-feirp, pró­
xima.

Mar Abertü
A Rc<!,ata Santos-Roia é u­

m? competição inteiramente
disputada em mar aberto,
�omecando em alinhamento
demareado ao largo do· P.Qr­
to de Santos e terminando
no tl'a\"és �a Ponta do Ar­
poa.dor em Ipanema.
O percurso totaliza mais

ou menos 200 milhas e depen
i dendo •.das condições do ven­

to poderá ser cumprido de 2
a 4 dias, acontécendo a pri­
meira hípótse com. a incidên­
cia de vemos fortes do qUà­
drante sul e a segunqa com'

a predominâllcia de ventos
do norte ou calmarias.
.. A regata do ano p,'lssado,
ganha por Cayrú III, foi to-'
t.almente corrida em regi.me
de ventos fortes de sul e és­
te ano o mesmo poderá oeor

rér, pois frenteé: frias vindas

daquele quadmilte têm sião
consecutivas duranfe o· cor-

rente mês,

'de

. Como de háb�to, os velei�
ros deverão correr próximo­
da term' durant8 pelo menos�­
o co�rer ão ãia da saída, a­

,brindo postericrment.e para
rofás' ltràiS af�sraãas\, &,�so
'os vento;; venham a se '{ir­
IlJ,'1r !ie p,rôa, ou ,conservan­

do-s� nilm'meio têl'mo na'hi­
pótese dos ventos virem lar­

gos ou pela pôpa, cond,icões
que permitem rumos ''direto
ao Rio sem necessidade dos

bordejos..... .. .. ...: ...

� ,Acompetição se .desenvol­
verá sob o corürôle técnico
da Associacão Brasileira de
Veleiros de Oceano e com a

solaboracão do Iat3 Clube
do Rio de J;neiro, Iate Clu-
'lhe de S.i1,ntos c' da Marinha
de Guerra, esta com a parte
referente à escolta e rád.í6co­
bertura>da prova.
E' a seguinte a relação dos

iates cariocas aue estarão

competindo: C�wrú III, de

.Tonw Gever. P>'oceI<iria, de

Fern<:tl1do Pimentel Duarte.
Pit·"tH II. de A�'!1'llst') B'w<1n.

Simbad, de Jorge Brasilio,
Cangrejo, de .PrJter 'Ree�s,
N0ptunlls, de Sérgio Mirski,
Boa Sorte II,'de Antõnio Al­

buquerque, Saga, de E. Lo­

rentzem, Kinc1:�,i.d, Eugênio
Villariano, Malagô, de Jean

Barbará, e Ventoperso, de

,Eric Cristensen.

O atléta cO"1vocado deve­

rá escolher, tilmbém, entre
.-:arnaval, festas",- noit&.>ias,
�,tc. e uma, \ri.�gerrf:,.'ai:�,a­
<lá com chance de vencer o

Pan--Amerkano, ou [1,0 Méxi­

co, partichnr l1a Olimpía"!a.
Ollortunid1.1des a;;sim' nã,.,
são, O'ferecidas a qualquer
mO'rtal.

e

Nenhum :remad.or node ter
,

..

o lugar garantIdo, à exem­

plo do, que ocorreu no sele­

cionado que foi aos 3.0 Jo­

gos Luso-Brl.lsHeiros .. A sen­

sação de segm'unça que ad­

vém de tal prática põe em

perigo a equipe, já que o ,re·

mador, perde (l interêsse pe·
lo treinamento pois deixa de

�xistir [!, POSSibilidade dêle

perder a via/�em. Quem qui­
r.er vestir a camisa do Bra­

sil tem que lutar diàriamen­
te para conquistar o direito
Critério justO' usa-se na A­

lemanha, onde são promo­
vidas eliminatórias entre os

remadOl:es., No oito que ven­

ceU' O' campeonato do mun­

do, há um mês, só havia dois
elos compon,qutes da guar­

nição que sag�'ou·se l1:'.ampeã
da Europa, no anO' passado.
Os demais não ,se mostra­
ram à altura de se mante·
rem nas posições e foram

substituidos pelos que trei­
naram com illétis afinco, na
maioria atléta�' novos, ainda
desconhecidos dn público.
Critério justn é êste: Só os

melhores sobrevivem!

Joga o Figueirense, uma

cartada difícil no embate. de
hoje, à noite, em Criciuma,
quando será encerrada a oi­

tava rodada tlll returno;
O nosso campeão terá pela

frente o poderoso esquadrão
do Esporte Clube Metropol,
que continua líder do certa­

me, mesmo tendo perdido
para o Marcílio Dias, domin
go" em Itajaí.

'

Dois pontos apenas estão
a separar, agora, o líder do
vice-líder que c o Comerciá­

rio, também de Cricíuma, se
é 'que o time de Nilzo levou
a melhor ontem sôbre o U­

nião, de Timbó. Se perder,
hoje, o alvíverde da terra
fIo ,carvão pela primeira vez

estará lado a �.a.do com ou­

tro clube na ponta d9, certa­
me, E exatamente seu maior
rival regional que 'tem sabí­
dó ser o conjunto comercia­
'r!no.
Derrotar" o 1V.l.etropol no

seu préprio chão não é lá
muito difícil. O 'Avài, ' nó

.certame do ano passado, te­
ve' tal façanha, roub .ne.õ

dois pontos precíosos ao, clu­
be de Dite de. Freitas que no

final acabou perdendo o títu
lo para o. Internacional, de

Lãges, Na 13.::. rodada do

turno, o M,ctropol sofreu
seu prímeiro revés no cer­

tame e logo em seu reduto
autor da proesa o "onze" do
At';;"�" Onerârío.

'

n Figueirense tem time pa­
ra úerrutar o líder. Tudo de­

p(Onde de como se compor­
tar o "onze" orientado por
Clúco Foleiro que ainda do;

.,.n;X'1.h .t'.hül.N"
--- ...... ..-.

--:---- ..

�

•

ciuma
, mingo fêz as pazes com a
vitória, abatendo o conjun.
to do Hercílio Luz por 1 x 0,
Para o embate desta iloite
em Criciúma, é certo o rea.
pareeimento d'll extrema di,
reita César, mas o "meio.
campo" tem problema, pOis
Carlos Roberto domingo dei
:;I:OU o campo sériamente a.

tingido na cabeça e pode não
estar em condições para "ia.
jar para a progressista cio
dade da reatão mineira. Nes
te caso, Edio, que o sUbs.
tituiu num dos .ultímos com,
promissos do alvínegro, es.
tá de sobreaviso para a poso
sibilídade de vir a ser o

companheiro de Zezinho no
centro do gramado,
O prélio está sendo esps,

rado com ínterêsse desusa.
do pelos esportistas desta
Capital e Criciúma, sen'do
de esperar-se boa afluência
de publico ao .lnc'al do com.
fronto.
_'---_� ..--:---------

VENDE-SE!
Família ql.l€ se transfere

para o interior do Estado,
vende: 1 Geladeira, 1 Fogão
a zãs, 1 Guarda, roupa e 1

cama.

'Ver e tratar à rela. Presi­
dente Coutinho, 83 ap. 2.

'"

revendedor autorizado Volkswagen
C. RAMOS S.A. COMERCIO E­
AGFNCIAS - RUA CFL, P�DRO
DEMORO, 1466 - ESTRE!TO

--------,-----�.,�-----�-----�----------,

REX-MARCAS E PATENTES
Age.nte Oficial da.,P:'gpriedade ÜJ.1ustrial REgistro 0f

marcas, patentes oe' inven<tão nomes 'd:m1erci.ais, titulas clf

estabeiecimentos, insignbs e frases de propaganda.
Rua Tenente Silveira, 29 -' sala 8 - 1.0 andar -- Alta

da Casa Nair - F:orianój)rJlis - Coixa Postal.97 - Fone ::\Í.}1 i
28·10I

l..mAU]publicidadeJ\\� a 1gem Sia. Catarina

CONFECÇÃO E CONSERVAÇAOde PAINÉIS
, EM. TODO O ESTÁOO

•

'-.--------------,------ -----

I

Aereos

Cruzeiro do Sul S. A.
,/

PARA CURITIBA,,-, SÃO PAUl.O E RIO DE JANEIRO
DIA.RIAMENTE AS' 8,30 HORAS

"I
..

!

, '

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Prefeatura Municipal de Florianópolis
EDITAL

BANCO DE CRÉDITO REAL DE MINAS

GERAIS, S. A.

\)rp31'hll1!"Hto dr FLORIANóPOLIS - S. C.

P0sição en 3li12/65
_;_ DEPoSIT(:S

Menos:

C;'S 412.396.168 Com o presente são convidados os

abaixos relãcionados para dentro ao
prazo de 15 (quinze) dias, à contar des
ta data, virem a Secretaria de AI.:lminÍs

tração desta Prefeitura prestarem €3::)a
recimentos.

54·28i66 - Virgínia P. dos Anjos - I­

senção ele Impôsto;
5339166 � Darli F. Vieira - Isenção
de Impôsto;

,

6206166 - Adilson Itamal� Vieira _ I­

senção de lmpôsto;
5535;66 :- Maria Laurita Luiz � Ise11
ç110 de Impôstc;
498'7166 - Belarmino M. Luiz Teixeira-

Isenção de Irnpôsto;
,

5153166 - San.ino Raupp de Sá - Isen
ção de Impôsto;

5484166 � Narciso Jardino P,-��heco _

Isenção de Impôsto;
5392166 - Osni Machado - Isenção de
Impôsto;
5154166 _ Etelvina Souza QUeiroz
ISenção de Impôsto;
5532166 _ Herrninia dos Santos - Isen
ção de Impôsto;
5,J,88166 _:_ Andrinn Machado � Isen­
ção de Irnpôsto;
0847i66 - .Severc Honorato da Costa I
senção ele Impôsto ; .

5099166 _ Nestor Virgílio Barcelos -'
Isencão de Imnôsto
6074166 - Fl�riano José de Oliveira -

Isenção ele Imposto,
5503166 - NiColau Costa � Isenção de
Impôsto;

.

Depósito compulsório a

crc'('Y11 do Bancentral e.

cl'caixe . }, , . :�r$ 164.958.467

L\;_�póSITGS LQUIDOS CrS '247,437.7D1

•

iII - EMPRÉSTIMOS CrS 183,702.558

-----�-------------------

-.-_._'.--_.__--.�---.--

-Os EUI.colocarão -macacos .em órditaGlnURGIAO DENTISTA '.,

IMPLANTE' E ,TR�'\NSPLANTÉ DE DEN1;ES
'

Dentistéril:1, Operatórí., pelo sistema de aliá rotação .CTrate.
mento 1I1c1010r).

.

.

PRO'I'ESE FIXA E MOVEL ..
_

,

EXCLUSIVArviENTE
.

Co.Yr, HORA MARCADA
. E,:r.'jfício Julieta, conj{nto de salas 203

Rua Jerônimo Coelho, :125

Das 15 as 19' hOl'a�
H,eindêncla: Av. HercÍl:b Luz.126, apt 1

WÁSHINGTON. (OE) - Apolo, nos próximos 5 anos.

'O conceito em estudo pre­

vê uma pequena - nave, com
uma, "gaiola" I ria1;a, dois ou

mais saguís, a' qual seria

transportada hU 'espaço ÜU�
rante a realiz:.;.çã,o�, de um,

vôo Apolo.' A' pequpna nave

seria hirgada n,o espaço. pe·
los astronautas em orbita e

aU permaneCel'll'i, de 6' meses

a' 1 ano, quando sella reco·

llrida pelos astronautas, em

outro vôo ApoIo.
Para conseguir aUmentos

e ág'ua, os nueacos seriam
ensinados a ppxar alavaúcas.
Os, macacos também teria

libenlade de n;nvimento cm

. sua cabina.

Os Estados UlliÚos anuncia­
ram planos, lünda não defi­

nitivos, para celocgr- dois

macacos em órbita, por ; um

I�el'iodo ele, até 1 ano, a fim

ele, se ndquirír 'mais corflle.
cimentos sôbre os demora·

dos efeitos da impnnderabi­
lidade nos sêre�-; vivos.

'

A Admil1istl',,��ão Nocional

de Aeronáuticé: .' e
.
Espaço

(NASA)__ declarou que já pe­
diu a firmas h"'1dustriais um

desenho prelim;nar dI? tipo
de nave que pt'deria trans­

portar os sag'uí", e mautê.J.os

vivos.
, j,\_ e}éIlCl'iênc-i.a seria leva·

(to a cabo dur::u)l,te a execu·

ção do PI:ograma Saturno· Como os astronautas,

------_ .. _,

F-350 E�600

CASOLINA E DIESEL

Cél.rgo de .-tliUTO
IPIRANGA­

Setembro, 13
Fone 38 86
Fp(�lis.

Vendas a PEÇAS

RUa 7 ele
,

;;

'�'.

C,..

c

.' """,. ,...,

( SE DEIXAR DE, APRO'y'EITA� ESTE M;ES?)
/

.\

D(H1MrrÓRIOS, SALAS E.

CONJUNTO'S ESTOFADOS�

A PARTIR DE � j"�";?�
J., ,

•. ')l

DOO
MENSAIS.

I��lO% DE DESCONTO, EM CINCO PGTOS.

20% DE DESCONTO, X-VISTA.

Il!i}l.

- .

1
.'

"I \!/ II / �.: \ v
• _.. .. .J1i.\ ,.';. •

....... \ (\-......: ,� �,

(

•

.i"

É MELHOR NÃO
...

DEIXAR SUA -ESPÔSA VÊR,
VOCE NÃO· TERA -ARGUMENTOS

.... �.'

SENÃO
PARA CONTRA'R,IA-LA.

,"_ <�,': .I�:" ,:y,.;('

II
,\ 0_, � �

JERÔNIMO, COELHO, 5

......

os
'

saguis seriam ligados por
meio de fios a .péquenos a­

parelhos·· eletrênícos, os.

quais registra,riaril ímportan­
tes mnções de seus órgãos.
Trans.t'trlssões· djáriiis,

'

me- ,

diante sinais 't\é televisão,
manteríam os :e:'ie:nnstas em

Terra iilfol'm�dos '\dais" C'lilll'
dições dos maeaeo ...

'

Disse a NASA que os estti·
elos prelimina:r�s concen·

tram-se em tôru,o de· ,alguns
items de impo::tâncla, como;
por exemplo, um longo su­

primento de ert<:rgia elétrica,
estabilIdade da nave e ma­

nutenção dos macacos' num

ambiente confort'l;Ível, cQm

condições irlêntieas às 'a que
estão acostmnactos os símios
na Terra...
A NASA já tem planos

para. colocar marcacos e�n

órbita, por pel'.Iodos de ate
1 mês, de acônlo com o seu

Programa de Satclit�s Bio·
lógicos, que deverá iniciar­
se no pl'óx:imo f.IlO.

O progrâma 1�(:mteml1la o

dia em que a:,tronautas 'e

cientistas. pod,�tã,o perman�.
cei' mêsés em grandes esta­

ções espaciai", realizando
estuelos sôbl'e o espaço si·
deral e fazendo experiências
de cará.ter astrnnômico.

Am.éricas

NOVA YO_RK, OE - JUan
T. Trippe, P(�,sidente (la.,
"Pàn-Americap. ,Woi'Id, Ai�- .:S
ways", declarou que as

mu.�.danças que se )'arão no trans''­

porte aéreo ·aj":_;darão a de-,

senvolver os :'�cul'sos ainda �
não explorados do �ontiúeil" yl
te.· 1"- �l

.
d

Falando no banquete a- 7

.•
nual (h Associação da Ave- :1,
l1ida da8 Américas, comemo· :;'
rativo do eha:naclo Dia do ;:
Hemisfério Ocidental, refe"
riu·se .

o sr. Trippe aos efei­

tos que terão <;ôbre o trans·

porte aéreo inter·americano

dois futuros t-l�l()S de a"iões
- o Super·JatlJ. 747 e o Suo

persôIÚco -, e disse que o

tra1lalh') do transporte aé·
rr'--'s JUS Amér�as apenas

começo,n.
.' /'0) b:?usP01'te aé,l:eo terá
"'; ll'l" Tl":';ld""n ,decênio a grano

de olnrtunhhée e a gnmle
responsahifd,,'(lr: (1" cst'c-hr
os vinculos 'd�-,'-- p ";-f"'; 1m!'­

ricanos e os da Amél'ic::>. com

o resto do mundo" - deda­

rou o sr. Trippc.
Acrescentou que o trans­

porte aéreo ajudará a desen

volver os imensos recursoS

ainda não cA'1llorados �o
Continente. "Bt>:neficiar-nos·
Elmos nós mesmos e os 225
milhões de' sêres humanos

que vivem ao sul do Rio Bra
vo" - afirnlOu - • "Será

possível melhorar imensa.'

mente o seu nível de vida,
em nosso bem·fício e em be­

nefído de todes êles. Igual­
mente importal1te é o fato

de que, clurank os próximos
10 anos, poderã"o transporte
aereo contribuir vara que to
dos os países da América se

tornem verdadeiros vizinhos,
verdaddros amigos e verda­
deiros companheiros."

5534166 - Bento Rodrigues - Isenção'
lrnpôs.o
5592166 :_ Gentil Juvena1 de And�'adc
- Isenç,ão de Imposto;
5572166 - Aldo Duarte - Isenção, :le
Impôsto; I

515116� - Fe1in'o Santino Raupp - í�

senção de Impos.o;
5089166 - Delíno Otavio da' Si,lva --

Isenção de .Impôsto ,

6089166 - .Manoel Tomaz Pires _ Isen
cão de Impôsto;
5025166 � Paulo Pod�stá Neto - I$én
ção de Imposto;
5561166 - Lorivaldo L. Chagas -Vascon
celoS - I senção de Imposto; -c,

,

53'43166 - Qsva1dino V. Sagaz ,_ Ise:�,
ção de Impôsto; .

6069166 - Algidio Nativídade - Isen
,ção de Impôs.o; . '" . "

5152166 � v,iâ. Maria da Silva Pinhci
ro _;_ Isencâo de Impôsto; , ".
5574�66 - Joáo Camilo da Silva -- -Iscn

.

' \

ção de Impôsto " ',,' ".' .

5906J66 - Renato' Demarla Cavalla?-ú,
_ ISenção de Imn&to;'

"

5.895166 :- Seba3tião Manoel Nunes'­
Isenção de Impôstc; (
551�;166 - Abilio Cardoso --, isé�ç,à�
de Impos'o:' . ," ,

. '_', �

524866 _ l\1aria T��éza de .Je.sus,,":__: !�"
$,e'n_çã.o de Imposto

'

. �: � .,� ,� .. :õ.
530f-Gi.) �P deljno P;:o�coa) Vie-irâ __;_, f�

,

'

senqão de ln:rposto .'
.

5462;66 -- }\}benio Florencio de Abr2'1
_ I;:enéo' de IrrJPô,'�to
54.42'66" � Izolinõ Dm:l'te � Is8nGã�)
de Impêsto
5578'66 - Jo,sé Biato ,de Souza - 182r:
çJo rl�,Im;;ôsto.
55�2!66 M'arcos Manoel _ �Marcos.
M8110él de Andrade - I senção de Ini­

pÔstó,
537/1 '136 - Can'talicio 'Fi'Utuoso de 01i.-.·
ve.i,ra - Isencão de IIi100S'O; .

:1283,66 - Alcla. Costa
-

Isenção

Impôsto;

r::?PR'fiG �_ 1\/f"'10"1 José Morejr� - 1-

S.e�nÇão Cj_é Il).1pôsto;
5267166 - Antôni.o Leopoldo Nasçi�en­
to '_' Isencão de Imnôst;

.

5i66!66',-�Maria' Jú-lia Cardoso - 13en

çâo .dé Impôs+o; '.

5218[66 -� Lúiz Jose .l\Jartins --,--:, Isen-
ção de Impâsto;' r

5.1f\f)J SEr� Ah! cf;"AgL�i�r -:; r sençà� d ('

Iíü_!JôSto
'

, .'

5554166 '- Oldemar da' gilva Feijó - 1-

S':'�1Çi'i6 de Impôsto; ,

5101166 � Paulo Miguel Martins _ I�
Ir 'i .'. , 'I p" A s-t '.

se ç,o oe m. o., o .

5091 '66'� Pel;rJ Rallpp _ Isenção de

Tn'pô�to;
")

. "

o:?!y" (i(1' -, 14 �edis; CO'sta _ Isenção
de lmpôsto;'

..
'

,'"

5098!66 --,B',nto Alves' - Ú�:i1éào' d')
1n:ipos,ü;
6207!G6 _ Nair Comicholli - Isenção'
de I1D:oostO' ,

;-i7€2 fG6 -' Càtari1:l3. Paulina de: blivei­
ra - Isençi",o de Impostô;
",.,., 1 f�g, -_:_ C'oráIL'1 M9�ria M�lébad0 -=--­

n "".CqO de Imnêisto;
5794166 - PauÚno M. de SoUza ._é_ né�
dução de Impôst6;

"

.

5777IG6. ---,--' Valter Cardosq ---' Recl,úçfío"
de Impôsfo

"

,'.... "-

5935166 -:- (lljndin'8 dos ,Sant?s Màceclci·
- Revisão de Lal1camento

.

6130166 :_ W"Her Emilio ,Mey�� R�
vis'30 de LaDcameDto
;=;U8!66 -- C0�'"p. LapJ:'im110r8; Catarl­
nep,3E: - ReviSão de Làn(','111::,enh)
4252166 __:_ }\niônj(' .1\:--'9rlCj(l M;ífra _._,

Reeol1Sideracào .

3789[66 _ Gak-h](\ }'" ja Si V::1 .,.:-:- Re-
'

consideraçãO
'

,

'),--,t1()I�� - (""rde;ro & Con'mmhia
Reconsideração;
li .. _,",,, - ... "c_iDe; J\'Irr1.('jrcs _ Dev')-­
l11çf,o:
{W·�,.·!6G - C0riC2�, d0� Servo de Tr8r,�D
("/1 t. Prcvidf'Dcia
6')42.166 _ Altino Pacheco e CU�TOS _.

Reavaii, ... câo

5774i66 _:___ OL":Una d,e Souza - Legali­
zação
5246166 � ,osvaldo Canclido Espinclob
_ Legalização
3717166 _ Olim!)io Olinger - L"g"lizn
C;,(J
:-!1:�.:i GC �-,/)'., ,

ão

6048:66 Doni:1gos Fn-1.:c; '('

va _:.. Legalização
3952166 - Odete Lopes de Mate I

Legalização
6600166 - WilSon Euzébio - Lega'i�,,'!.
çãô
5897166 - Doriva1 da Silva Líno - Pa

gamento
5872166 - SeJ,"V. Aéreos Cru:z;eiro do
Sul _.,., pagamento ,

5871166 - Servo Aéreos CrUzeiros :3.0
Sul - Pagamento
5857166 -,- Casa Eliane - Pag�ento
6635166 -,- Cento ElétriFas de Sta. Cato
S.A. - Pagamento
4282166 - Nanci de La Med�iros - pa
gamenj;o

. i'�!�
5078166 - Jacques Schwidson - Can-
celamento ,

5344166 � Manoel da S. Guimaráes J.,..
Dem�lição
6251166 - .Tosé ViCente da Rosa - De
molição

d." ,

4780166 Nelsom Moritz La porta
Baixa de Impôsto
412816? - AlipiO Candido Vieira - Ba:

xa de Negócio
2966166 - Dis., de MaL d�,>çonst. Lt-h·
(Dirnaco) Consto De Te1hêi'i:o"
5261166 ,- João José "'luniz - Const.
de Quiosque
5227 16..6 -� Janete Amaral Pacheco
Consto de MUro

5357166 __:. Antônio P. Furtado - Const
de Rancho

•

582°166 - Walrnira Prazeres Almeida
Trans. de Imóvel

5705166 - Manoel Gregório Júlio

Indenização . ,

5604166, - Aurelino Leandro da Costa

Lanç;;unent.o, /

276.4166 -----:-' Sineíde S. Silva _ Lan,ça-
mente (' .

?08� 1(;)6, - Itaeli &; Iç�iré Ltda __:_ Lan ..

, çarnent6' \" 'I
.

. 5�62t6.6 � João 'José Muniz '- Lança-
mento

.

-1878166. -:- Galdino FE lix da Silva -

.•

.Lançamento -

.

.

5745.16€( _:'___ A',s'ociacão Irmão .Ioaquim
.Aá!,:' ;mo ./ ..

e903166.;---:.lVI�0�1 José Correa � Const

de,.Casa .'
.. .'

69.(/$I,��.- S�rv,:,:Aéreos Cruzeiros do
"SuL.;- :Pag3.menio
6Ô4Ú66 _:__. I?eLMar Com. e Ind. Uda ---,

Pa,?'8r-(Opt:o
599'):6,:} _ BcI-Mal' Com. e Ind. Ltda
_:___ 'PnQ'amel1' o

6992i66 -- C'_'ci2ia Pierre Gevaerd -

..

Certidão
'

;-;��'5166 � L:ó,J. da Silv� _ Certidão
4089! fiG -:- N2_:talia B:ll'reiros Hocha -

Cúticlão
.

4214!66 7 J()'1é O. PIres - Certidão
4863166 _ J�ao de· Assis Filho �.<Cer

ti'd8Q.
4012166 - Emo .. Continental' Catarinen
se Ltda' - Ce;tidão

'

6396166 - C'láudio Valer'Jte Feneira -

Certidão·
42�3166 ---,- Iris Cami são - Cert\:lão

3903166 - João P. :lê Amorim - Cer<i
dão ,

39iml66 - Eugênio R..:mlino Koerich '

...

& Cia 'Uda � Certidão '

6737166 :___ �gelina 9. CaSc2.es - Cer

tidão
66-80j66 --'--"'. H-ercílio SUveira de S. Jú1'li­
or _ Certidão

68.561�6 - José de Abreu - Certi�ão
6442166 ___: Valdir Si]v:.1. - Cer�idao
6809166 Mari� L. lVIelego - Certi-
dão,

4023166
t:dão

5597166 Antônio CUn b.:>. - CerticUio

571'7166 � Mario Rcc�'a MeYer - Ce:
t1dão
5299166 - João AlbE'rtó Corrêa - Cei:
tidão

5629166 � Dorva1ina 'Soares - Certl
dão
5747!66 - JuP.c:V Ma.rtins - Certidão
"gA7i66 - Jo{;é Newton SDoganicz
(;�r idão

-

C�!)3!66 - AntôniO Moniz de Aragão
Óértldão
6010166 - IvO Bianchitli - Habite-se

3542166 T Arnaldo S. de ()liveir;a -
..

Habite-se
3.544166
te�Se
4637166
SR

4223;66
31421666146,66

Luiz J. dos Santos - Cer-

João d2. C. Meira - Habi­
'I

São Paub F. C. - H.abite-

- José C. Daux _ Habite-se'"
- Ináh C. Luz - Habite",se
- S�deneY José Dias - Habi-

.• 1 '-\.
tê-Se

, 5Sfi9:66 - Vahi:ior Scoz - Habite-se

4!730:6� - HetGílio Luz Cola00 - Const
de'Pr((�io
():\9:3"t6 -- Consto Cm'n. e Ind. S.A. (Co
masa) - Consto ele Eclifí/2iO
4622166 _ Francisco Manoel Simas -

r>mst. de CRsa
?5::171()fi -- Va1c1o L. Ferreira - Consto
,

: . C.asa ' [will
_ Francisco NascÍmento -

..

r'�·-s
__ de Casa

4942 i6G - Nicolau Tolentino Marths
- C('TIs'. rle Cas�
6273166 - C2sar José dos Santos _.

Casa
. -

-- "",JcY Ferreira 1.::1e MorRis
'c'i. de Casa.

; 66 - 1\1C\0 Rocha - Consto de Cd

(�718166 - AUrY Domingos Garcia'
.-, -ql· dn C�,:q
, - �

�0 _., P�ul do Nascimento -

(�·'nr.i ele C[l5R
(i "f.c.

o' -"'·"::.1;P. Ptl-heco Consto
'de Ca�. .�
6851166 - Marcílic Galdino Lopes
80n8" '.

6421166
PrÉdio,

,) ,.h ':i;va � Consto de

Certifica outroé-sÍnl.Clue finda o

prazo Mlicado, sem que' prestado quais
quer informações por par�-e dos [iCimCil
convocados,- será o respeCtivo proceSso
arqJliyado, à vista do qUe dispõe o palril
grafo únicO do artigo. no. 1275 da Lei. o

no. 246 de 1511111955 .

Diretoria de Adr�inistr,ação, em 25 -:i�
Outubro de 1966

Rufino José da Silva
Diretor da Diretoria de Admini.straçãOl

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



-'LAMAM Vem Cc@perar Com UIL
Enjcontrü-se nesta Capital o agrônomo l),obson de \

Vü};cr'nce1'os Costa :�,S:;"i'",or L{'crúco do PLAMAN -

p,;lnu de lVIe:twrcUIleIJtc <l.a Alif1l.enj[l(;ão e do jVTml<>jO
do Gado Leítéiro.s.Iunto aos técnicos -da U,iDn de DI"­
neficiamento de ,Leite e elo Projeto &� Gado Leíteiro,
trata o sr. Robson COst a de executar uma a"ão C,}-­

operativa entre os do.is órgãos.
n
,,.: MAIS ANTIGO ·DIÁBIO DE SANTA CATUIHA

I _

li'lorianópolis, (Quinta-feira). 27 de outubro de 1966

·- �n.�
�

_

l'
.------------------��--------�------------------------�--�------�----�-----------

Governo construi laboratório
central para saude
o governador 1\"0 Si] ;",_i'<1

despertou vivo entusíasmo
da classe médica de SU11ta
Catarina quando, ao pro­
nuncíar seu, úíscurso n LS

festividades Úi; lançamento
da pedra fundamental" UJ o

Laboratório Céntral do De­

partamento de Saúde Públi­
ca, afirmou a certa altura

que "posso assegurar que \)

empenho (lo Govêrno não se

rcstringlrá a êste ato que
marca o UllClO das obras
dêste L'lboratórío, Central, e

êste, no prazo fixado, será
luna rea!idade ('m bene:'wlO
da população catarílleuse".

A OBRA. �

o Laboratório' Central do

DSP, com um Cll�tO ,estima­
do em .210 miUú;es de cru­

zeiros, ocupara uma área
edificada de 1 750 m2 apro­
ximadamente. Programada.
pelo PLAMEG conta cum

uma dotàção de 100 milhões
de crm:eiros' }OU Orçamento
de Investimemüs do Ga i-

1 '

nete de Planeja�el)to, vara
o corrente exercício. O PIO-'
jeto foi elaboralio pela Dire­
toria de Obras Públicas, se­

guindo as especificações
fornecidas pelo corpo técni­
co do Departamento .de Saú­
de Pública, quanto às insta­

lações necessâ�·Ias.

A obra pre:vG os srg"li"trs
setores: l1:u'a��t )'<)1! i-\, r) u­

(lJ.uímici1 c htlÁ1;.!.t;:Jlogb, �;W"
dutos imunizantes, proQu"
"OS farmacêuticos; cultura,
de ovos 'embriGnárlos, soro­

logh de Vil'lIS,. exame (te

água, lJn·paro ,I; llldos. d �

. cultura, esterilizAção, isola­
mento de célu111s, biotério e

i.l1oculacãQ _ de nclÍva. '

"

,_ As obbts dI.' con�trução
[��rão executadas pp!" ad­

ministração J�ircta do PLA­
MEG, a cargo úo engenheiro
Olavo Arantes, e cOllsti'tuem

parte das metas programa­
das llelo II Phno de Metas
do Gbvêrno Ivo Silveira.

ORIGEM E FINALIDADES

O LaboratóJ'io Central é
fruto de CO!lc!usÕe& de 'uni
Grupo (le Trabalho institui­
do em 1963, qut' determina­
va a "necessidade "de cOl�S-.
tl'ução de u:m t'difício nôvo,

adaptado às condições téc-'
nicas' atuais, já que a; retor­

mutação do antigo Labora­
tõrío era ínopcrtuna, pela
precariedade :]e suas ínsta­

Iações e pelo material obso­
Ieto de que era dotado", se­

gundo 'informou o Chefe do

Laboratório, dr. Jorge Kot­
zías,

Sôbre o PLA_lVIEG, disse

o dr. Moniz de Aragão que
sentia o dever de prestar
suas homenag?l1s ans que o

,conceberarl1, bt-,n co-;;n" p('S

qne cl)uUm.iam a llt'cstigiar
êsse órgão, cujo dinamis­
mo e cujas re'llizazções têm

engrandecido nosso Esta­

do; inclusive no setor d�
sua '!'asta, ao l:onsrrllir o

Hospital "Ce!s�' Ramos", e

agora contrib'úe dedsiva­

mente para a realização de

ve!.ha aspiração dos servi­

ços de saúde pública do Es­

,tado, com a c\)l�strução do

Laboratório Ct:atra).
O governador Ivo Silvei­

ra, em rápida5 palavras,: lUs­
se do esfôrço que'" b seu; Go­
verno vem llromovendo, no

sentido de atender,' dentro
do máximo que lhe permi-

. tem as finança,s do Estado,
a todos os ól'r,ãos, promo­
vendo a instrumentação
adequada de ca'da mÍl

'

de­

les, visando, num trabalho

conjunto. atingjr a supre­
ma finalidade da adminis­
t"'I�1in pública, que é a de
}wI'n ,,,:nl;t· e r,"."1T ('ondições
assistcl1ci<lh-; nul' '�(>"mjt>.lm
a felicidade do povo.
Acrescentou aquêle médi­

co que o Labol'atório Cen­
LnJ tmrá gTa�des benefi­
cios à l1úpulaçíw e aos ser­

viços de saúde llública e são
finatidad S:', cobcr,turil.' ,para

. !t, úniformizaçao d� tllrt ijla_
d�lh '!iÓ!; serviço,! .de"" dh­
gnósticos e prevenção de

doençils transml.ésíveis e in­

fecciosas, VerI111nOSCS e viro­
�es: essa padronizazção pro·
I) lreionará o recolhimento
de subsídios ,iaJiosos para
futuros combates, de for­
ma illUis ohjetiva, às doen­

ças tranflmissí. .ds e infec­

ciosas, '(acilitando ° contrô­
le dêsses fIag·,�h)s; a forma­
ção de térmcos, através de
uma escola, que- terá o ob­
jetivo de uniformizar os

diagnósticos; através da

bromatologia e higiene in­

dustrial; promoverá o levan­

tamento aíímenríeio e doen­
ças atinentes a locais de

trabalho, pela promoção de

uni contrôle rígido doe me­

dicamentos e (jOS. amoíentes
de trabalho, com o que se­

rão possíveis medidt s e

providências -saneadoras 'e

preventivas; padronlzação
da técnica lah·.)ra·�o;:il.>l, pro­
movendo '0 USú da mesma
thmica .é' análise em to­

dos os laboral,órios públi­
cos e pa.rticulate,;, o que fa­

cilitará o diagnóstico; sec­

ção de produto& terapêuti­
cos e fabrico· de pro,dutos
imunizantes, que • l' a r ã o

grande economia ]1;;.ra o

Estado (que não precisará
n'lais adquirir' produtos far­

macê,uticos, na llilesma es­

cala) e possibilitarão . dim.i:
lluir os. casos de mol0stias
infecciosas.

A CERIMÓNIA

Com a presefl!ça de gran­
de número �� autoritlades

civis, militares li! eple�.iást�
cas e de funcionários liga­
dos à -Secretaria da Saú4é.
o governador Ivo Si'veira.

prcsidiu aos atos de lança­
Juento ôa p�di:à fundameÍl­
·'tal 'do--Laboratódo _,C;ent:çal.
localizado 11:0 lado do De­
partamento de Saúde Públi­
.ca.

,

O Secret�,'rh da 1'\:'I.1íde,
dr. lm;iJnh l\'l;_IIliz d" "A1'a-'

gí1o, l'H'pfc;,iu "(1 !sqtrso du­
rante o (!ual'fe;{ uma anáij­
se � realidade exata em

que se encontram os ser­

viços afetos à sua Pasta,
en:IlíecPl}(lá ° e",f'-lrf>O cJue

tCl� sido. revelado pelos
Govêrnos no sentido de

equipar e apa "clhar c'mdig­
namente aql.lêle importante
setor.' Disse' d'l<_; neeessida­

des que o mecalli,>mo de
sua Pasta está a sentir, pa­
ra melhór exerdtar suas. fi­
nalidades, e ,acrf>scentou qtie
'''o alto espírit,! público dos
servidores, que se revela
em todos os momentos, tem·
contribuido I'ara, que a

atuação do or�'anismo sa�i­
tário do Estado não SI' tor­
ne um instrumento inope­
rante".

Primeira Bienal ganha
I

apoio, d� interior:'
<:> ·Sr.,'·Jlodriqo .

de, Hm:'f!,
Co'ordenador �Ja 1"' Bieu'h
de 'Fíori;ihóp'OJí�; ·LI·etornou
do Vale do' It�.iàí· onde ini­

ciou ofj primeiros contato&
cord os: m.eio� -artísticos. da- ;
q,��la R�@i.,o, ,e��o,ntrall(l�,"
pur l1àrte dos Jl1eS'1l10S a'

'n}�is i :êaIOl;osal a�e�ãó. Fa-:
l.t�do· ,à'l r�pclrt-�getri,:o co­

npecido artiSta catarme115e,
disse que' 'pa:çtjrl,j., em breve'

p�ra O· Rio' (ie Jal1eini e,

são P;mlo;, a, f;fu ,·;de-- i:al1ç<,�
piUIl 'todo

\

o 'pHís, ,as.-- bases• \. '1 ., ; � -

\

desta. pl'omoçãry da Pl'efeitu�
,

ra 'Municipal, Saii!;ntou que,
o colmll�ta' Zury"Machado,
viajou ontem, para a ex-Ca­

pital. da lte]JúbHca; onde fa­
rá através da .'rôniúa sociai
a divulgação da Bienal,

.

Adiantou. aind,l, que ,já foi
confeccionado em Blume­
nau, o oartaz alusivo a 1°
Bienal de Florianópolis, qw::
dentro de al!;lll1S dias será

lançado nesja ("".llHal, (.'om

a prt�.( lHa IÜ�: 1'.uwn�L.�'>

•

intelcctuaiii e demais con-

vidados ..
i'EltIADO E DIA 31

\
O Prefeito Acácio San

Tmago ,baixou cl e c r e to

transfeúnào '7
.

comemora­

ção iio Dià 'do Funcionado
de 28 ,�aI:a... :31' do corrente
mês, O áto teve elpl, vista
tonlall- ra�ultali"o o "PÔlltO
naquêle dia, objetivando
um melhor a}Jl'oveitamcnto
dos feriados lh, pró':xima se­
mana, pelos servidores 1;11U",
nÍcipais.

EM TEMPO
A Secretaria de Adlliinis­

tração da PreteItura expe­
diu nota sol.:.dtando dos

municipes providências no

sentido de limparem e prc­
pararem mausoléus e túmu­
los com vistas a passagem
d() Dia de Fin.a{los.
Como se sabf'. ne�ta ,{ata

(l:-; cemitérios ';d l.\'luuidp'I,­
U�:!('e (��Ullj E' .!� �uie!tu� �

visitação públka, em reye·
rência a entes já falecidos.

I

CEAU FUNCIONARÁ EM
BREVE

De fonte f'id.�igIla a in­

formação de que a Cà: ilara
de Vereadores aprovon pro-

, jeto de lei, criando o' C�n­
selho de Engenharia, A;:qUi­
tetura .e Urban.islno. Com­

pôsto de 3 membros, tJdoji
te nível de insimçiio S!lpe­
rio.r; tem comI) finalifÍade
pr�ilipuá: oiieli't�r' c fiscali-

. , -

'Zar "I!f���ução do
_

Plane Di­
retor da Ci�?e, bem CôlÜO

.

el�borar eS{Qdf)�, visa1U\o' a
sua retorÍnuhção par�ial;
dirimir' dúvidas (' deeidit
sôbre os casos omissos no

Plano Diretor c Código de

Obras, além de colaborar,
mediante estudos e proje­
tos, com o PLAnEM_ O re­

ferido ato será slneÍl'JJ'ldo
em breve, �ll) Prefeito Acã­
cio lciau T!tiago

Agricl�.Hu,ra Che�fa Hoje e

In�l',mn"; T!rjr""�rfHc;o Em Criciurna
I" =-'

Está previsto .para às 12 horas de hoje ° desem­
barque no aeroporto Hercilio Luz do )\;Iil1istro . da

Agricultura, sr. f--:;vel'o Fagurde: G)1110S, quo a CO�l­
vite do Govcrna Ior Ivo Si1-:cira visitará Santa Cata­
rina.

.A ry6s o desembarque o Ministro da Azricultuta
receb;rfl aS honras protocolares de UlT'a gU�9.rda da
1='olí .i.a Militar, defronte ao Palácio do Govêrno, sel1-

do I ,]st zriormerrte b,ermenag·cêl.:lo com um almoço Ú1-
time pe'o Cbefe (lo Executivo, no-Palácio da Agro­
nôr ica. No twrlndo da tarde, o sr. Severo Gomes via­
[ará pa:"a Criciúrna, onde participará das solenidades
de inauguração do F'rigor iflco Sul Catarínense.

Oede Terá São Miguel'
D/n(l�d(� � l�tbieia Em Breve

A Secretaria do Oeste está informando que! está
pràtícarnente concluída a rodovia São Miguel D'Oes­
te-Anchieta, depei "lendo '�pen9.S da conclusão de SUa

pODte, em fase final de coDstrução. A es'traçla, q;Ue I
.

em .a Extensão de 36 'kms., é uarte da rodovia esta­
dúal 'que ligará São M]guel D'O€::te 8. Sào ,LourenÇo
part.indo dai 8té Abelardo Luz, resJlver�-jo velho �

él:l!!l'c:ti,ante problema dsquela vasta regi8.o do noS�()
Estado.

Convênio Beneficia Prod:u1or lural
Está. akançando grande reperpussão no interior

do l;stado o Convênio recentemente firmado entte a

Secretarta da Agricultura e a Comissão de ,Finaílcia­
mento da Produção, que permite a exe'cllção de Uma

política de preÇos de interêSse do _l)rodutor tur�l. Ga­
rantindo Uma política de preÇoS mínimos, poSsIbilita­
rá o ccnvênio o aumento de cultivo em áreas agrí­
Coia3 CJm melhores co!heitas, safras'mais abundantes
e de' boas qualidades. Segundo informa o' selctet�rio
Luiz Gabriel, da Agri'Clultura, o Gqvernadq.r Ivo Sil­
veira recomendou o encadeamento dessas providên­
cias; visando dinamizar todo·, os se+.ores técnicos em

ptoveito ,da maior produção de alimentoS:

r4a.ngl�eira Homenageia '

Esfrin,geiros D� Festival

On' em às 20 h.:'l'as, fOram h')rnc.na.Qf8:;!oS os e3�

trami'êiros q'.le p:w:icir::T- :') pl'i'''cir0 1T ,<:\',·:--1 ,-,.'1

CaJl�ão Inte�'naê,o·:!al. A llom,e�2g�:l"i foi �)l' S.' d"l pe­
la ('scola de samba Bstação Prim:eira de ;Mal1gue.ira,
com a apresentação do tema "Exált<j,ção a Vila Lo­
bos".

_JUflc;r O�;;er ;� m�H;r ÁglH�S
Territoriais P�ra Evitar Exploração

RIO, 26 (OE) - O chanc�ler Juraá,Magalhãe3
encaminhou à COllG' 1eração elo prESidente da Repú­
blica ante-projeto de lei a.mpliando par.a 'seis milhas
marítimas, o limite das águas territqhais hrasileü'as
e para 12 milhas, o d.ireito excl�ls.ivo para. exploraç�o
de recUrsos VIVOc3 do mar. JUstIfIcando dISse o mI­

nistro qUe não era mais possível permitir qUe' ol�.tr03
paíseS, viesSe111 com alto poder técnico e frot'a pesquei
ra ExploraE vé\lio;;os e. fundamentais reCl'lrsos que as

aguas territoriaLs brasileiras oferecem.

,Ar,;BADECIFttENTO
-

M "ria da COnceição de Oliveira BarboSa e filhos,
I.alo Brasil Borb"l, espêsa '� filhos, AugUsto AIveHe,
'espê'R e fi hos. Juchte Liberato de Oliveira, ainda
sen"'b'l:zados Com a perda de seu espôso, �)ai, Sôgr.),
avô e 2'e11rO

EL-PIDIO Bi\.FBOSA vem agrqdecer .

a tôda.s ,1S

manifestélções de pesar recebidas pela partida daque­
le ente querido, estendendo ês_.e agradec'!11ento PO Dr.
Orhndo Schroeder Dela sUa dedi.c.'lcão e boniade, aos

seUs queridCs f'rn'gr;r. E' c0legas do SENAC, à Univer­
s'dw:1e parR o Dro,-pnvolvir::.lento do Estado de Santa'
Cqtni.na (UDESC). à Univer.c:,làde Federal de Santa
C�,t8r;na. PO GnV?:l"no (10 Es' ado, ao Conselho Esta­
dual de Educacão. a todos oS profêssôres que coin
5111) pnsel1Ça l�varam a sUa s�lidariedade à família
df'a,'êle qUe .serl"nre Se cOnsiderou, cam orgulho, aci-
ma 'de . udo, o professor prin�ário. _ ,

ESTADUAL

Para gervir sua terra

com o dignidade de

sempre

, J
\

lesenvo Ivimenlo .'floreslal
, ,

de se imoressiona FBO

Ivo Inslala Cpmarca de Camhori� Sáhado
, A fim de participar das solenidades de lp.gl ... i�ç.ão

da CQm!U'Ç1l de Camboriú I:' presidir 8' cecímônía de
'ÍI):.'talaG&o da l-êde de energia 'elétrica do rpUlIiCíp'i'o de
Gt,i.abir.uba, ','\"illjará ,�O próximo: sábado para aqUelas
c'vlades o' Governador Ivo, Silveira.

C�nfol'mc já foi �'Gf:iCj::l::lo, a Comarca de Carnbe,
rtú, ref€lllernente criada, terá. como titular-o dr. Már.
cio Batista de SOUza e Silva. \ "

•

,"Estou altamente. impl:essionado
com as cor dicôes de desenvolvimento
Ilores.al 'em S2-1j a Catarina" ,. declarou
ontem à nossa reportageni o Eng. Lucas
Tortorelli, Consultor Geral - e Fiores­
tas da F.A.O:, junto ao GOvêrno brasí­
leiro, que se encontra em noSSo Estado
a fim de colaborar na plano de desenvol
vimento florestal, a pedido' do Govêruo
catarinense. O Eng, LUcas:' Tortorelli, a­

companhado do Dr. He�tique Bere­
MaUser, Assessor' Florestal do Estado,
ido Dr. Antônio Bertoucinl e do .' 'Eng.
Carlos Roberto de Moura Por;a, percor
reu diversaS regiões de Santa Catarina,
observando as florestas naturais de pi­
nheiros brasileiroS e' o seU - refloresta­
mento, jUntalnente com o do. "Pimís Ei-
liotti".

-

O HOMEM DO CAMPO
CATARINENSE

"O hb�em do campo catarinense é
extraordínárío", asseve;ou o En.g. Lu�
CaS Tcrtorelli, prosseguindo, "e esta cir
cun.rtância unida às condições ecológí,
<:8.5 na.urais. juntamen e com a planifi­
caçào (1U'e está realizando o Govêrno es

taduál; -mUito contribuirá "para a expan­
são econômica de Santa Catarína.t'Dis­
se também estar bastante impressionado
com a exploração quo Se faz do pinheiro
brasileiro.. mas dpfendeu a l1ecessidade
de uma polítlca de reflorestamento pa­
ralela, Compensatória. Tal medida dará
renovado impulso, criando novas rique­
zas florestais, ao nleSlllO tempo qUe pro­
tegerá o produ�o de erosões.

A opinlão do Eng. TOrtorelli, Com re

lação às pOSSibilidades flórestais no Es�
tado, é bastante otimista: O produto po­
derá <contribuir não só para o' alto ".­

basteêimento da celulose e papéis I::li1

geral e de imprensa, 'ÍTI::'s 't'ambém. tem
imensas pOsSibilidadeS de se ti:ansforiuo.r
em matéria de exportação, . .':principa1-'
mente porque existe atualmente verd.él�
deira ne'cessidade no mundo do produ�
Ú), em vista do explosiv� aumento da
populaÇão mUndial", frisoU aquela auto--
nLa-de florestàl.

.

ContinU�LlJo su,o:s declarações diss�
(): Eng. TOrtorelli ,qUe já percorreu cü�
versas vêzes AmériCla Latina, �nhe­
cendo bastapte os problemas aturoS e

futuros em matéria de- pro4uto flOrestal,
e que-Santa Cafa.rir\a tein tudo para"se

,
tornar um grande cen'.ra de_' reServaS

f1orestais.
O Eng. Lucas Tortore1li; _. seguindo

a orientação do Secretário Luiz .Gabriel.
da· Agricl,lltura, vai eIábo!,ar.uql. plan.o
de desenvolvimento_flor-estaI, ,a fim ele
entrosá-lo no programa agro-silvo-pas­
,toril do atual Govêrno, fata-rinense_

VISITA. AO GOVERNADOR

o Eng. LUcas TOl'torelli, em COJrl­

pémbia do Seéretário ela Agri.cultura e

j\ E',�e�FOrf'.s c1,Sql!ela Posta, eEteve tam­
bém em visi'a ao Governador Ivo 8i1-
veir�. Disse o entrev'stHdo' ter tido 'a
111e1ho1' i�pressão do Chefe elo Exe.:::G{i
vo Ca�arinel1se, élcl'eScental1do: "hOlllé':n
prorUnda1'1ente conhecedor t::los proble­
mas càtDrinenses e ua.riüticamente dis-'
posto ,achar as soluçÕes adequadas para
o desenvolvimento de seU Estado_"

Encerrando Suas -:leclar!1t.;ões di'sse
o Eng.. Lucas Tortorrelli: "Finalmente
qUero dizer aoS florianopolit anos que
limito perto destá mágnífica cidade, há
um exemplo digno de estímulo. Refiro­
me à 'ob�� de reflorestamento da Esta­
cão FlOrestal de Rio Vermelho, onde
�ão' só se está avançando sôbre o mata­

gal costeiro, com florestas de pinho, mas
também o trabalho ali efetuado. está
detendo o avanco de dunas, também
c�m -plantação florestar. '"Santa ,Catal'lna
tem grandes CondiÇões de "esen-volvi­
menta flor€stal", concluiu o Eng, Lucas
Tonorelli.

PAULO BAUER. F'iLHll TOMI\
P'OSSE NA DIRE'CÃO DO SOE',

_,
,J,

"

Assumiu ontem as suas

funcõe,> na· direção do Ban­

co ele Deseúvol\'imentó do

Estado o sr. l'ai110 Baucr

Filho, após seI' homoloj!'1l110
o seu nome por delib:eraçio
do -,Banco Central: A indic'a­

cão foi feita n:í 'aÍgum tellÍ.-
� " .

po pelo Governador Ivo S�-
veira e aprovada por uná­
nimidade Dá assembléia ge­
ral que' a apreciou. Em se­

guida, a decisâo foi trans­

mitida oficialmente ao Ban­

co. Central, por onde trami­

toú- até que fôsse homolo­

gada, .como agora ocorreu.

O sr_ Paulo Bauer lllho

CELSO RAMOS,
foi quem ,instrumeut�u _

Santa Catarina

Para o irreversível proce5�

so de desenvolvimento

que hoje impulsiona n05-

so Estado.

Depois de 5 ailOS de uma

admi�istração
sem precedentes na histó- .

I -

ria barriga�verde

volta às praças públicas

como candidato 00 Se-

nado

E o povo sabe porque

elegê-,Io.
Pr�ra .votar néle,

marque' um "X" no ter'�

ceiro quadrac:ii'nho'.

J3 ooupou., "antériornren�,., a'o seu trabalho no BDE_

uma
. das direçõe� da Cma:,," bedarou' a "O 'Eli'TADO�

,Econômica Fedel'al de San· que pretende dar. o mãximo
ta Catarina, cuinprinclo do seu empenho na profí-
mandato de cinco anos, ao

fim, dó qual deixoll aquêle
orgalllsmo. Flli posterior­
mente, nómeado Consultor

. Jurídico do Estado e, du­
�ante o Govêl'llo d,o sr. Cel­

so/ Ramos, exerceú durante
álguns' mêses a sec�etaria
pàrticula� do ex-Chefe. do

Executivo' cat,uilmense.
>

-

cua atividadr, que vem

cumprindo o Banco de De-.
senvolvimellto "cuja instala-

'çãó no Govêrno d� sr. Cel­
so Ramos abriu novos ho­

rizontes para a ecouOlnia

catarinense, o que tão bem

sabt; compreellder o Gover­
nador Ivo Silveira, ,que vem

dispensando as suas melho­

res atenções p:'.ra o, cresci­
mento !nilIterrupto das ati­
vidades do estabelecimen­
to".

Dispensando as' formali-'
dades protocolares da· pos-
t

• ,.. •

se. ontem mesmo deu JlllClO

\"

A-BDVA CAMINHADA
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